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GOVERNO DA PROVÍNCIA
Exí'i:iiiiínti: po dia 9 i/oi;tcjíiio w-: i8f*8.

=Offieio a câmara municipal da
Villa da União- -Respondo á-essaca-
mara, que fico inteirado dt» ter en-
cerrado no dia 5 de maio ultimo, os
trabalhos de, sua 2.* sessão do pre-
sente anno.- —Idem ádesta capital,—Respon-
do a ossa câmara municipal, que fi-
co inteirado de ter pedido sua exo-
neração do lugar de fiscal da muni-
cipalidade Licurgo Marreiros Bran-
dão Gastello-branco, e de ter sido
nomeado para substitnil-o o cidadão
Sérgio Vaz de Carvalho.

—Idem a mesma—Respondo a
essa câmara, que fiifó sciente de ter
ella começado hontem os trabalhos
de soa 4-a sessão ordinária do cor-
rente anno.

—Idem ao .gerente da companhia
de navegação—Mande dar passagem
de estado a ré em um dos lugares, de
que dispõe a presidência no vapor
Conselheiro Paranaguá, desta capi-
tal nara o porto de S. Gonçalo ao
tenente Jovencio Barbosa Nogueira..:

—Idem a mcsma^D'ito' diítftr Jtfs*
sé Gomes da Silva.

—Idem ao mesmo—Dito dito a
Pedro José Pereira da Silva.

—Idem ao mesmo—Dito dito a
Luiz Rodrigues de Almeida.

—Idem ao mesmo—Dito diío a
Florencia Maria da Conceição;

IHtl IO.

=Officio ao commandante supe-
rior da guarda nacional do munici-
pio de S. Gonçalo—Devolvo a V. S.a
a proposta que accompanhou o seu
officio de 15 de junho ultimo, para
preenchimento das vagas existentes
no estado-maior de seu commando
superior, afim de que, V. S.a decon-
formidade com o aviso circular do
ministério da justiça de 20 de maio
de 1865, envie-me duas propostas
dcsfmclas e separadas uma da exis-
tencia da vaga pelos fundamentos em
que ella se baseou, ea outra para o
preenchimento do lugar .quando seja
considerado vago ou privado do pos-
to o indivíduo que o exercia,' ten-
do V. S.:l sempre em vista o que re-
commenda o art, 48 da lei n." 603
de 19 de setembro de 1850, quan-
to a ordem gradual do accesso.

—Idem ao mesmo—Em resposta
ao seu officio de 25 do setembro ul-
timo, tenho a dizer-lhe que, em vis-
ta do disposto no art. 18' do decreto
d." 1354, de 6 de abril de 1854,
deve V. S.* expedir suas ordens afim
de que seja o major commandante
da secção do batalhão de reserva n.n
2 dá guarda nacional de seu com-
mando superior, substituído pelo ca-
pitão mais antigo da referida secção
de batalhão, e ordene a este que faça
as proposlas.de. que trata V. S.a pa-
ra preenchimento das vagas alli exis-
tentes', afim de que sejão por V. S.a
encaminhados a esta presidência.

Quanto, porem, -as providencias.
qie me pede V. S.a com referencia
ao art. 65 da lei n.° 602 de 19 de
setembro de 1850 acerca do mesmo
official cabe-me dizer-lhe que vou le
Taro facto ao conhecimento do go-

verno imperial para resolver como
for de justiça.—Idem ao promotor publico de
Campo-maidr bacharel Manoel Hnti
uo Jorge de Souza.—Em resposta ao
seu ollicio de 10 do corrente mes,
cabe-me dizer-lhe que lendo sido
Vmc. removido para, a comarca de
Oeiras não podia entrar em goso de
licença que Ih foi concedid;», visto
ter por esse facto caducado a dita li-
cença, cumprindo por tanto que Vmc.
entro quanto anles no exercício dc
seu cargo de'promotor publico- da
comarca de Campo-maior, para on-
de foi removido por portaria de hon-
lem.

c*=I(Íém ao delegado de policia do
termo de JoiçÓs^Pelo seu officio de'2.3 

de setembro ultimo, fiquei intei-
rado de tudo quanto V.mc. me com-
municou com rehção a eleição mu-
nipal que ultimamente se procedeo
nesse termo.

—Idem ao gerente da companhia
de navegação a vapor—«-Mande Vmc.
dar passagem de estado a ré em um
dos lugares, dc que dispõe a presi-
dencia no vapor Conselheiro Paraná-
guá desla capital para o porto dcS.
Gonçalo, ao bachaj-çl Theqdoro Thad-
dèoda ;A;ssümig^- = ^ _,_."'' —Toem áò mesmo—Dito djto ao
menor José Luiz Soares.

—Idem á meza parochial da fre-
guesia de Valença—Determino á
essa meza que, se ainda não reco-
lheo a câmara municipal respectiva;
o livro das actas da eleição munici
pai que ultimamente se procedeo nes-
sa freguesia o faça quanto anles, co-
mo exige a lei.

—Idem á câmara municipal da
villa de Valença—Ordeno a essa ca-
mara que, se ainda não fez a appu-
ração dos votos da eleição, que ulli-
mamente se procedeo nessa freguesia
para veriadores é juizes de paz, o fa
ça quanto antes
lei.

Dia IO.

presidente da de SJPnulo.— Tenho tendo V. S. sempre em vista o que
a honra de aceusar oficcebimeuto do | recommcnda o art. 48 da lei n. 002
ollicio circular de V. Exc. datado de'. do 19 de setembro de 1850, quanto
2.'J de agosto lindo, no qual me par- a ordem gradual do accesso.
ticipa ter prestado juramento peran Idem ao commandante superior
te a câmara municipal dessa capital, j de Peraeuruca.—Fico inteirado de
e ter ontrado no exercício do cargo í ter V S. no dia do próximo mez fui-
de presidente dessa provincia, para
que foi nomeado por carta imperial
de"2í) de julho próximo passado.

—Idem ao Exm. [Dr, Domingos
de Andrade Figueira, presidente da
provincia de Minas Geraes.—Tenho
a honra th aceusar o recebimento do
officio circular de V. Exc. datado de

uo, deixado o exercício do cargo de
d.'letrado de

Kl policia desse termo, o
de ter iVaquelte dia reassumido o
commando superior da guarda na-
cional.

—Idem ao juiz municipal de Pe-
dro 2.°—Em vista dá matéria do in-
cluso officio do delegado de policia

26 dc agoslo ultimo; no qual me de Pedro 2', ordeno a Vmc. que fa-

participa tor no dia 25 do mesmo ça cumprir a pena e liquidação da
mez, prestado jiyamAnto c entrado | multa a que foi por esla presidência
no exercício do çargófdò presidente j condemnado o réo Joaquim Kiamba,
dessa provincia, para o qual foi no-1 que ahi se acha preso pela tomada
meado por carta,imperial de 22 de de um guarda nacional designado.

o qual serã posto a sua disposição
pelo referido delegado de policia.

conforme exige a

—Circular ás câmaras municipaes
—Ordeno â câmara de. ....... .
que me envie com urgência copias
das aclas das eleições a que se pro-
codeo no dia 7 de setembro próximo
findo nas parochias dc seu municipio
prevenindo-a de que deve proceder
â apuração de quaesquer eleições que
tenham sido feitas cas mesmas paro-
chias,poisao governo imperial,e por-
visoriamenteaesla presidência, com
pele a apreciação das irrogularida-
des que por ventura sc teniião com-
mettido nas mesmas eleições,

=Idem as mesmas==-Para poder
satisfazer ao que me requczitouoDr.
chefe dc policia desta provincia, cum
pre que a câmara municipal de. ,.

. . .em observância ao art. 299 do
código criminal,.me declare quaes as
armas offensivas cujo uzo poderão
ser premilti.do pelas autoridades po-
liciaes.

—Officio ao Exm, presidente da.
provincia do Santa Catharina Dr.
Carlos de Cerqueira Pinto—Tenho a
líoora da.accusar o recebimento do
officio circular de V. Exc. datado de
26 de agosto findo no qual me com-
muica ter prestado juramento e to-
mado posse do cargo de presidente
dessa provincia. naquelle mesmo dia,

julho próximo passado
--'Idem ao Exm. Si'. Luiz Anto-

niií'Fernandes' Pinheiro, presidente
da província'do. Espirito Santo.—
Tenho a honra de acc|sar o recebi-
mento do officio de Vf Exc. datado
do 1" de setembro lindo, no (piai me
communica ter sido .janineado por
carta, imperial de 22 de agosto, ulli-
mi, para õ cargo de presidente des-

.£a..pbSucia,..-prGnia.^
tomado posse do referido cargo n'a-
quelle mesmo dia,

Aproveito a oceasião para paten-
Ichleár os meos sinceros protestos dc
estima c respeito a V. Exc.

—Idem ao Exm. presidente da
província de Santa Catharina.—Te-
nho a. honra de aceusar o recebimen-
to do officio circular de V. Exc. da-
tado de 12 de agosto findo, e com
duas collecçõcs imqressas de leis
promulgadas pela ;^semb!éa dessa
provincia em sua'sessão ordinária do
presente anno, c igual numero de
exemplares do regulamento da ins-
trucção publica.

—Idem ao Dr. chefe de policia.
—Em resposta ao seu officio do ho-
je, remettendo-mc o officio do dele-
gado de policia dc Pedro 2'1 e pediu-
do para que desse as minhas ordens
afim de quo o juiz municipal daquel*
le termo fizesse cumprir a resolução
lesta presidência quanto a condem-"
nação do reo Joaquim Riamba que
ali se acha preso pela tomada de um
designado para o serviço da guerra,
cabe-me dizer a V. S. que nesta da-
ta officiei ao referido juiz municipal,
ordenando-lhe o cumprimento da mi*
nha resolução, e que V. S. ordene
ao dito delegado de policia, para que
ponha o preso a disposição do men-
cionado juiz municipal, nfim de que
possao ser cumpridas as minhas or-
den?.

—Idem ao cem mandante superior
da guarda nacional de \f ar vão. ---De-
volvo a V. S. a inclusa proposta que
acompanhou o seu ollicio de 31 de
setembro ultimo para preenchimento
das vagas existentes no.Estado-maior
dc seu commando superior, afim de
que V. S. de coril'orinid'HÍç com o

Idem ao juiz paz dos Picos
Transmitlo a Vmcc, por copia uma
circular dirigida a todas as câmaras
municipaes, para que d'ella lenha
sciencia; e ordeno-lhe, que se ainda
não r.GÇÒlheo o livro da acta da ulli-
ma eleição municipal, que o faça
quanto atiles, devendo cobrar recibo

-dfr-en trega ~dò~me3mo ii vroralim~dé~
evitar qualquer fraude.

—Idem ao direclor do estabeleci-
monto dos educandos artífices. —
Mande Vmc. passar guia de sahida
ao educando Veriato Dorianno.de
Araujo Caslro, visto ser o numero
actual superior ao quo fixa o regu-
lamento.

l>ia 13.
—Portaria—Dispensando o coro-

nel José dc Araujo Costa, de presi-
dente do conselho dc disciplina a que
foi mandado submetter o coronel
commandantcwsuperior da guarda na-
cional do municipio dc Oeiras» Ço-
riolano Ccsar Burlamaqueenomòán-
do para substituil-o na presidência
do mesmo conselho o coronel Firmb
no Alves dos' Santos.

==ldem-=-Demcltindo sob propôs-
to do Dr. chefe de .policia o stibdc-
legado de policia do 2.° districto do
tj.rmode Jeromenha Francisco Emig-
djp de Freitas, e nomeando para suhs*
tiluil-o o aiferes Egydio José de Pas-
sos. -.

Fizcrão-se as pvecizàs communi-
cações»

•---Officio ao inspector da thesou-
faria de fazenda-—Tendo sido nomea-
do o ajudante do inspector da Par-
naliida Raimundo Ferreira de Oli-
veira e Mello-, para o lugar de admi-.
njsirador da hreza das rendas do Ah*
tonina, na província"do Pãrauã, eoií-
forme me foi declarado por aviso do
ministério da fazenda de 3 de selem-
tiro ultimo, assim o communico aV.
S.a para seu conhecimento, c nfim de
que mande abonar-lhe pela respecti-
va alfandiga a ajuda de custo: a que
liver direito Ua forma da lei;

¦—Idem ao úv. chefe do policia-—
conifotmc 'commonjca em offieiq dc

aviso circular do ministério da justi- j hontem fico inteirado de ha\vr v. s.
ça de 26 dc maio de 1865, me en-
vie duas propostas dislinetas e sepa-
radas, uma da existência da vaga pe-
los fundamentos, em que cila se ha

lação interposta da sentença do^jnry,
quo o obsolveo.

—Idem ao mesmo—Em resposta-
ao officio de v. s., datado do corren-
te mez cumpro-me dizer-lhe, quo por
portaria desta dala, o conforme a sua
proposta, demilti o subdel*^ado do
policia,'do 2.° distrito do termo de
Jeromenha, C nomeei para suhslilu-
il-o o aiferes Egydio José do Passos,

—Idem ao coronel José de Arau-
jo Costa—.Em resposla ao seu officio
datado de hontem devo dizer-lhe que
fica V. S. dispensado de servir como
presidente no conselho dc disciplina
a que foi mandado subtnotler o co-
ronel commandanle superior da gnar-
da nacional do municipio de Oeiras,
Coriolano César Burlatnaque, con-
forme me solicitou.

—Idem ao coronel Firmino Alvos
dos Santos—Tendo nomeado o coro-
nol José dé Araujo Cosia, para pre-
sidir o conselho do disciplina a quo
mandei submetter o coronel cotmhan-
dantesuperior da guarda nacional do
municipio de Oeiras—Coriolano Ce-
zar Burlamaque, e lendo o mesiUQ.
pedido-me dispensa dc semelhante
cargo, por se achar doente commu-;
nico, pois, a V. S. que por porj|jgj

conselho o qual fará as suas sessões
na sala do jury desta capital.

—Idem ao dr. Gustavo Luiz Gui-
lherme Dodt—Não se aohando n'es,«
ta cidade o engenheiro encarregado,
das obras publicas, portanto ordooo
a Vmc. que va hoje mesmo examinai*
as obras da Matriz de N. S. das Do-
res, a fim de que possa ser paga a*
2.a prestação ao respectivo empresa-
rio»'

.^-Idem ao inspe^iov da adminis-
tração de fazenda provincia! —Jnoln^
so -remelto ;a Vmc. uma couta d a.d os»
peza feito com o conserto epolimen-
to de umalonza da auladegeometria
do lyceu desta capital, a üm delqnp,
mande pagai a. ,: ,."

=Idem ao diroRtor gorai da ins.-
.cção publica—Respondo: o seo ofli-,
cio de hoje» pedindo-me aiitorisaçãd
para o pagamento dá conta que .mo
remctleo, devo.dizer-lhe quo ja orde-
nei a administração do fazenda pro-
v.incial, para ser paga dita: conta.

—Idem ao dr. Raimundo Mondes
de Carvalhot-^Comnitinico a Vmc.
quo por aviso do ministério da jus-
tiç.a./de 11 de setembro • ultimo me
foi remeltido o seu titulo dó nomea-
ção de juiz municipal e do orphâos
dos termos reunidos de Valença e.
Marvão afim do ser-lhe entregue
quando o solicitar.

==Idem a Raimundo Ferreira^ de
Oliveira ajudante do inspector da Al-
fandega da Pa.ruahyba^^i^.iHlo sido
Vmc. nomeado para o logar de ad„-
ministrador da meza de rendas de
Autonina; na província do Paraná,
conforme n;,ír íoi communicado poraviso -io ministério da fazenda de 3
«b setembro ultimo, afim de que par-
Ia-feotti á possível brevidade para seo
dislino, bem como que nesta data,
expedi ordem a thesouraria de fa-
zenda para qüe mande ahonar-lhe

mandado recolher a cad.oia desla cã
pitai o rco de Pedro $.<? José Maria . , .
de Andrade, quo jpólò delegado dc | W -V/tandega dessa cidade a ajada
policia d'auueíle termo, foWhe ve- \ ^° cusl° il Huo tlvev ^ròa° lvi íorma

sêiã c a outra para o preenchimento mettido, afim de scr guavuada nal ^a W?
tío lugar quando seja considerado va- \ cadeia desta cidaüo, oâó c^uo pelo tri-1 nia li.

^ldem;aÒ;'Em ou privado do gosto iá_di^dõi.|b^Qj^'"3^-ibl^ t=OÈB.clo ao dr. chefo de polieia

~. ~.x. h
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—Acabo do sor informado de quo
no termo de FViicipe Imperial o de-
legado de policia «a prrtwito de kc-
crotamonto lcm exercido uma pres-
y^o odiosa c inútil sobro a população,
prendendo indivíduos que estão nas
circumstancias de servir no exercito
o armada, c organisando processos
j>or factos imaginários. Não sendo es-
le o procedimento recommcndado
jielu governo Imperial e por esta pre-
sideueia, e convindo manter o impo-
rio da lei e assegurar o direito dos
cidadãos, garantias únicas da ordem
publica, ja tão gravemente alterada
iraquellc tenho emepochas remotas,
espero que V. S. examinando cuida-
dosaincnte os factos repetidos, em-
jm-gait os meios ao seu alcance, para
que o mencionado delegado cumpra
religiosamente os seos deveres fazen-
dolhe sPntir que serão immediata*
tamente soltos os indivíduos que re*
crutar com isenpçõcs legaes, c que
lhe será imposta a pena da lei pelas
arbitrariedades que commcttcr no
exercido de seo cargo.

—Idem ao juiz de direito substi-
tuto da comarca de Oeiras—Fico in-
teirado de haver Vmc. mandado pro-
ceder o sorteio dos 48 jurados que•devem servir na 2.* sessão judicia-
ria deste termo no corrente anno,
convocada para o dia i2 do corren-
to mez, bem de que aebando-sc com
licença o dr. juiz de direito Josó Luiz
da Silva Moura e de que não haven-
do juiz letrado, levou tudo ao conhe-
cimento do dr. juiz dc direito de Va-
lcnça, que o o mais visinho, para que
\iossepresidir a referida sessão.

—Idem ao tenente-coronel João
Antonio Rodrigues, chefe do estado
maior—Conforme me participa cm
seo officio de 3 da corrente mez, fi-
co sciente de haver V. S. ..'aquelle

..mesmo diri assumido e exercício do
commando superior da guarda nacio-
nal interino deste municipio.

—Idem ao capitão do porto da
Pan.ahyba==Tendo sido declarado
por aviso do ministério da Marinha
de 5 de setembro ultimo que esta
provincia deve concorrer com o con-
tingenle de 60 praças, para o servi-
ço da Armada durante o anno finan-
t;eiro de 1868 a 1869 assim o com-
ii.un.cp a V. S. para seu cònhecimcn-
to e afim de que trate dc promoyer
na forma das leis em vigor, o respec-
tivo recrutamento n'essa capitania ate
preencher o contingente exigido."

—Idem ao administrador do cor-
reio—Para poder satisfazer ao que
rae^ foi exigido no aviso circular por
copia junto do ministério da agricul-
tura, commercio o obras publicas de
9 de setembro ultimo, cumpre que
Vmc me remetta até o dia 15 de no-
vembro próximo vindouro as infor-
niações de que trata o mesmo a»viso
quanto ao que lhe diz respeito,- e dé
scieneia delle aos de mais emprega-
dos d'essa repartição para que dentro
do mesmo praso o cumprãòna parte
que lhes loca.

í —Idem a meza parochial de S.
Itaimondo Nonnato— Respondendo
a meza parochia! dc S. Raimundo
Nonnato, que fico inteirado de ter
go dia 7. do mez findo começado os
trabalhos da eleição-para vereadores
e juizes dc paz do 1." e 2.° districto
dessa freguezia, de havei os encerra-
do no dia 9 do dito mez tendo sem-
pre observado a lei, e sem que se ti-
vesse dado oceurrencia alguma dc-
sagradavel.

lamentar a du general Monna Barreto niçrlo a"
fronto da eultimua do ataque. Amanha ítito com
um corpo du exercito para a Uarrolra-ürniulo
iiiui d«' convergi-las sobre C^anStü, uonvom

i|iic> iih forem» ti** üoagiuvlrá subam quanto an
tu» i'.ifa Altos,

A i it horas cia noute iivn notinia» que a»
forças aogenUnns estavam oeciipaudo Alta*.

Kstoi forças (iveram pola íiiaiihit um combato
com pequenas perdas* oceupando as suliiil.ix o
rtrçhmSanilo ns forças •!•• I_opot; uiil suas li in-
clieirasj hoje de.cm listar èin çouiuiunieiiylld
com as forças coiumaudadas por Sm Alteza,

Assuinpç.i.o, Vi ili; iigújstnue IHIÍU. ;i> lll \\i
lioras da manhã.'--Sr. Dr. II. Mariano Varella.
Buenos-A >. res.

Mi-n (|!i,-i ido amigo.—No momento di' sahir
pna a igreja rccelii oi tlotiillies da tomada de
ÍViihohuj qne ini. mandou n Sr. Paninhos.

S;lo os primeiros v unictft delnlln.s.
Não quero privá-lo di» ciinlicuimi.mitp dnlle.4,

r npresso-ino a Iradu/.ir a caria do secretario ilp
príncipe i.o Sr. Paninho*, que tove a bondade
di' a facilitur-mc iicstu momento.

l.xm. Sr. conselheiro Paranhos.
Depois iln telegramma que hontem dirigi a

V- lixr. liem eseoutarei mais algum» cousa, pa-
raque V. lixe. mande publicar.

A'sO horas ila manhã do dia 12, ns nossas ha-
terias collocádas em trez pontos, convergiram os

.seus fogos para a praça, o depois de duas horas
de fogo constante, u príncipe que çin pessoa di-
rigia a ácçijú, mandou atacai; as columnis de
ataque avançaram pói' ln*/. pontos; ao mesmo
lempo que o general Victurino fazia pelo seu la-
do unia demonstração ali* o ponto mais furto.

Um cpiarfo de hora depois o fosso havia sido
assaltado, a trincheira tomada e o inimigo de-
hamlado.

Os bâtsilhfies 2H o 17 de engenheiros, c o 7u
e 27 do 2" corno do exercito argentino cobri-
ram-se dc gloria. A resistência tórnou-sé im-

EXTEMORK i

Parngnay.
do

•m®.

As datas dc Assumpção alcançam a 21
mez ultimo.

O commissario argentino Dr. Roque Perez, dá
jela seguinte forma a noticia,da tomada de Pc-
tibebuy.

S,1o 9 horas do dia 12:'acabamos de assaltare tomar Pkeliebuy giiamecido com 10 tfcnas de
grosso calibre; tudo está cm nosso poder". As
perd;is do inimigo são grandes, passando de
4,000 homens.

v vAJs nossas erh menor numero, porem temos a

\
Ai.

possível; foram tnmadaê 11 Irandeiras e li» ue-
ças dc artilharia do grosso calibre, de 32, __,
etc.

Mais de tiOQ paraguayos ficaram mortos, .30o
feridos o oOO presioneiros pouco mais ou menos,
a força era eommandadn pelo tenente coronel
foiválhoro que inorreo assim como o major Lo-
poz e outros oílieiacs, padres, delegados, ele

As no-sas perdas foram insignificantes, eom-
parati vãmente. Cerca de 1100 homens fora do
combato e poucos mortos.

O exercito lamenta com hnstanlc sentimento
a inorle do valente general João Manoel Meiínn
barreto que cahio traspassailo por duas bailas
no ventre.

Aquelle nobre corpo dçscánça na igreja de
IVribobuy ao lado direito do altar-mór, ateai
deste e dè nutras perdemos o capitão Seixas, .a
quem foi confiada a linha de ali radares dó pri-
niéiro corpo.

Lopez e a sua comitiva acham-se cm Caacu-
pé.

Para 1:1 Íamos.
Kneonl.ou-.se diversos objectos de prata, di*

nheiro, archivos do estado ,notas do próprio pu-
nho de Lopez, cartas de Linch, modas, porco-
lanas, depósitos de vinhos einil cousas curiosas.

As honras do dia eabeni ao 23 corpo de vo-
•luntarios, foi. o primeiro do lada!_° corpo que,
saltou as trincheiras, seu porta-bandeira o alie-
res Gaspar Ribeiro de Almeida Barros còrisor-
vou a bandeira feita em pedaços collocàncto so-
bre a trincheira, estando sempre a seu lado dan-
do com isto uma prova dc indezível valor ten-
do sido ferido em differentes lugares.

Ficaram tambem feridos o.s coronéis Cobrado
c Antonio Augusto, major Kelioiano, alem dc
outros cujos nomes nilo me lembra. A' noite
Sua Alteza condecorou o commandante das for-
ças argentinos e aos dous chefes que ficaram fc-
ridos com a medalha 4e mérito, e pedio a rela-
ç;.o dos soldados que so distinguiram para tam
bem condecora-los.

O estado sanitário ,é bour, tem sempre tido
viveres e f-rragem.

Os cavallos continuam em bom estado.
Os feridos Tão para Assumpcfio, assim como

os 'prisioneiros e as famílias, entre as quaes se
acham 26 brasileiros entre homens c mulheres.

Pe V. Kxc. amigo muito grato.— Joáo Men-
des Salt/ada-,i'\ '¦

Agosto 13 de 1869. A," Mil louros merece esta victoria na qual sem-
picas forças'argentinas se teem portado com
seu.conhecido heroísmo.

Luiz Maria Campos, que commatfd.á a divisão
argentina junto ;io principo,-recebeu-, o devido
prêmio dc seu.incontestável valor..

Brevemente leremos uma victoria mais ex-
pleudida eni- Ascurra, onde Lopez terminará
para sempre sua carreira cie crimes.

Tive dçretardar a sahida deste, vapor uma ou
duas horas, porque pedio-me o Sr. Paninhos,
em conseqüência de estarmos nos trabalhos rc-
lativosá installação do governo provisório.

Queira felicitar ao Exm. Sr-, presidente por
este bello triumpho c cròia-me seu aílectuoso
amigo.—José li. Perez.

Depois da perda de Pirabebuy o inimigo fi-
éou tão desalentado, quo só tratou do fugir,
abandonando Agcurra. APe7'iir de não ter po-
didò ser immeclialamenti; seguido, não deixou
Ue sedo ainda enr lempo de ser alcançada cm
ffarhinhò unia de suas divisões; a mais numero-
sa;'que foi completamente destroçada.

: Sobre estos acontecimentos, eis o tyio dizem
as-folhas' recebidas: *¦- RueÍTpsfiAyre.s, 21 de
agosto do I8(V.L—0 minislro brasileiro em
fííieno.s-A-yres ap-ministro brasileiro em Monle-'vidéo còníinunicã o .seguinte:—Assumpção, 18,
de agosto,—O inimigo apenas escapo du nosso
brilhante Iriuinpho tle 12 em Pirabebuy tratou
de fugir apressadamente abandonando tudo
Conseguiu fugir a 13,por<jú_ não foi possivel
ás forças conduzidas sob o cotliiiianÜÕ um chefe
do general Mi Ire chegarem a tempo de oecupar
Tobaty e 13arreiro-Grar.de;

S. A- o Sr. conde d'Eu, apenas presenciou
a fuga-de Lopez, avançou em perseguição delle
com os nossos dous corpos dc exercito, os quaes
alcançaram o grosso das' forças fugitivas com-
mandadas por Caraballo, as bateram cotnpHa-
mente a II léguas dc'Caagoatay; Uo campo tIVa-
ram 2,000 mortos do inimigo e muitos prisio-
neiros, dispersando-se o resto pelo liosquo quo
cerca aquelle ponlo; lambom tomamos lo bo-
ças de fo^ro e grande copia de bagagem dc guer-
ra c particular.

Entre os pre.sionciros ha alguns de impoilan-
cia como o major Godoy, que todos allirmam
ler sido um dos mais Sanguinários instrumentos
de Lopes. Foi tomada a bagagem do velho vi-
co-presidente Sançhes o qne indica que elle o
outros nfio estarão longe O príncipe perseguia
os fugitivos.

Toda a Cordilheira e Ascurra, *qne o general
Máõ-Maliòn dava como íriexpucnaveL caíiio em

arma. A peregui-
liiipez continua com

poder dos sem maior resistência que a

de Pirabebuy. enjo nlaijue o assalto elles exeeu-
t,ir,un hiilhautoiiieiili' êiii mela hora. Todo o
P.iiagii.iy. n.rlauto, desde o Manduvirl está do-,
minado 

'pelos 
alliaiios.

Iv' extraordinária a emigração de gente da cor«
ililltcira pira o valle de Pirajft, Ijuscanilo mli
capital e suas iume-diaedes, nmuilos eslrimgeiros
e algumas fainilia<< mu. roubei idas, eonii) as dus
Sr.*. Ceiloya, Kgusc)iiixa QülÜ, Arandilia, tem
apparecido'. D üi^vernn provi.orio enviou
Ires eciiumis-ioVs para socorrer a todos. O oj.
t.nlo d" miséria e ahaíiiueuto physico om que
eslii genle seacha eonlrist i aos inaisindinereiiles.

Nossas forças cnconlram^enlre os inlinigos
inliiiidide deiiiiilheie-i, as ituaes iHtorrogadas
rispoiiilerain quo se não seguissen seriam dego-
ladas quando os paragiiayos voltassem.

Ccinsla-me í|uo ngovonio provisório ileclarpú
houlein por dous deculos Lnpes fora da lei e
traidores os que «> sègiiisscm.»

Hueiios-Ayres, 21 de .\goslo,--0 ministro
das relaçdes estrangeiras ao eneirregado da re-
publica Aigontina 1). Juan Thompsoif."—As-
suiiinçáo, |H de agosto fido IHlV.i. • 10 '/' da
manhã -O nieii uliiiiio felegramina annuiiciou
o olleili) de armas de l'iiabebu\, que é o tfnlpe
mortal dado a 1. p-7.. Mac-Màhon julgava que
aquillo era uma Selia-topol, ou o declinou para
assustar. Depois do resultado do£so assalto
Lipez vio-se perdido. No dia I. adianlou-se
do exereili) passando por Gaygoalay, afim de
esliir prompto para a fuga. .

A LI, á imite, ii cvTi-itii abandonou as posi-
çfl.fS de Ascurra ás nossas divisões; 2 corpo
coinmanilados jielo gene,ai Mitre nãoopijdi\.en-
contrarem paate alguma.

O príncipe sahiu an seu encontro e bateu ga-
lliardainentc a Caraballo. Ambos ns corpos u-
niram se no campo de batalha; 1.000 radaveres,
li» peças de artilharia, carrclas, bagagens c
grande numero de piisioneirosi foram o n-sul-
tado (íê«jé grande feito d<
ção ao resto das Torçác de
ardor; o sçi| CXertfijo acaba desta vez e tainb.-iii
a guerra. Náo se perde a éspcrhiiça de agarrar
o próprio Lopez. Ságuicr o procura com empe-
nho. 4 correspondência que seguu pelo Cysne
leva detalhes. •

A copia da seguinte caria do cnpi lão de fra-
gala Salgado, ajudante de ordens du sua Alteza,
dá alguns pormenores sobr.. e.te ataque.

Iv a seguinte:
lixin. Sr. Conselheiro Paranhos.

Campo Grande 17 de AgoMode J-SfiO.
Annuiii-io a V. Cxc. mais uma grande vio-

ria que obteve Sua Allcza sobre o exercito ini-
inígo.

Como lhedescre i no lelogramma de hontem
Sua Alteza fez marchar n segundo corpo de cx-
en-ito ao mando do general VicíOriuo, de Pira-
bebuy em direcção a Campo Grande e o primei-
ro eorpo ao mando do general José Luiz, de
Caacupéna mesnía direcção com o lim de cortar
a força inimiga na sua maior parte.

As" 7 lioras e 2ii minutos da manhã Vasco
Alves, que fazia a vanguarda do 1- corpo, fez
signal de Inimigo :i frente.

Sua Alleza mandou a infantaria deixar as
mochilas, o observou o campo e mandou eslen-
der linhas de atiradores em distancia que as
nossas espingardas cjui' são de grande alcance
tocassem o imundo sem sermos oHendidos.'

Estabeleceu duas baterias, e fez convergir
seus fogos ao passo que a cavailaria ílanquoava
por dois lados.

O inimigo, conhecendo a estratégia, foi re-
cuaudo e nós avançando na mesma proporção
atefia proximidade de um passo fundo onde se
travou a thais renhida luta.

Nossa cavailaria carregou e elle abandonou o
passo, deixanilo-nosseis praças-

Carregoii-sedc novo esen ti mos nessa oceasião
o fogo do 2- corpos que cortava a retaguarda

O inimigo fez mais um pequeno esforço mas
abandonou o campo da batalha, deixando em
nosso poder 22 peças, muito armamento, gran-
de quantidade" de munições, mais de 1,000 mor-
tos, 7000 ou mais poisioneiros e grande nume-
ro de feridos

Nossas perdas foram em rigor de 300 homens
fora de combate.

O príncipe em pessoa dirigio a acção: teve'mu ajudante dc onl.cns ferido c nove praças de
seu piquete fora de combate.

Sua Alleza dirigiu por uma vez palavras ani-
madeiras a infantaria e com seu exemplo mos-
trou o qne devião fazer seus soldados.

E' um heróe o nosso príncipe.
Logo que acabou a acção foi à frente do 1.°*

corpo e abraçou o general José Luiz, a quem
concedeu as honras do dia.

A luta deu-se om um extenso campo e. o ini-
migo recuou mais de uma légua, carregando
sempre os nossos.

Hoje Sua Alteza foi ao hospital de sangue,
onde visitou os feridos e deu Iodas as provi-
delicias sobre seu transporte para Assumpção.
." Amanhã marcha o exercito emdirccçáo a Ca-
raguateliy. :'

Vai em. duas columnas, pelas duas estradas.
.Consta que o general Caballero tora ferido.

Foram mòrtofis alguns chefes.
Temos prisioneiro o major Godoy e o tenen-

te-cproijel Anedo/"
. Precisamos do cavalhadas, mulas, viveres, etc
V.. Exc. queira remediar esles males pois Sua
Alteza conta com o seu poderoso auxilio.

Desejo a'V. Exc. etc. — João Mendes Sal-
gado.» -

Esles brilhantes triumphos não pararam aqui,
pois que a ultima hora a legação brazileira em
i.uenos-Ayres fransmillio ade Monlevidéo a2l>
do corrente a seguinte noticia telegrapliica:.,

e O exercito aluado destroçou o inimigo *cfn
Caragiiatahy ho dia 18.

Foi tomada do assalto uma batarta com 12 pe-
ças, guaiheçida por 1,000 homens.

Ficaram em poder dos'aluados, além das 12
peças, muitas munições e arn.ami.nto.

() inimigo teve.mais de mil bon eus mortos,
120 prisioneiros e 200 feridos.

Nossa perda não excede de 200 home.ns fora
de com bale.

Logo que nossa força chegou a Caragiiatahy
o inimigo queimou os seis navios que • tinha
no Mándiivirá.p

Foi tomada a bagagem de Mme. Lynch.
Continua a perseguição de Lopes.
Pelo correio remetto noticias i mais circuih-

stanciadas.»
O transporte Presidente, que foi o portador

desta noticia, trouxe para o Hio de Janeiro 70
prisioneiros, inclusive 18 oílieiacs.

Um prisioneiro de consideração declarou que
Lopez foge na direcçáo do alto Paraná, na espo-
rança de passal-o a lempo e lançar-se nos bra-
ços'de Urquiza e por protecção desle poder es-
capar-se.

Deste suecesso havemos de ter os pormenores
no próximo vapor.

A Tribuna de Buenos-Avres publicara o se-
guinte ollicio d«* 24 de Agosto do Sr. D. J. H.
Perei, ao ministro das relftçflea exteriores da
Confederação Argentina:' ..No di.i 18 o exercitoallindo alrançnu as for-
Ças do Lopez, que foram batidas deixando 1000
cadáveres. Uma columna de Lopez conseguiu
escapar eom 20 peças de artilharia ligeira o ora
íeiliízinonlü pers'giiid.i pola cavailaria.

A< oporaçòos fazem-so hojo a !Ul léguas da
Assumpção o sáo dirigidas pelo príncipe eni
pessoa reunido ao general Milro. O passo do
Rio Mnnduvirá serl um obstáculo serio para
Lnjiez

Na noite do 18 subiu o almirante brasileiro
10 leguis rio acima o eollocou canhoneiras pa-
ra impedir aquelle passo. Mj resolução de não
deixai descansar as forças de Lopez, o, como
cslas náo lêem poderosos elementos d'» mobili-
saçáo, liem mesmo alimento, náo podem resis-
tir á persoguiçáo. I" possivel qu» elle escapo
só on eom diminuía parte de seu séquito, mas
Seguier i) p-rseííiiirá sem repouso.

O tyranneto Godoy e outros olllciaes dc l.o-
pez, váo presos para o rio do Janeiro, no vapor
Presidente. As forças do brigadeiro Porliitho,
chegaram boje ;t Assiiinpçáo, direclamenle \iu-
das de Tebiquary. Dias antes tinha vindo par-
te da intanlana is (yilens desí-e general, assim
cniiioas famili.-ti qilc recolhoo ua volta dc sua
cxpediçiTo.

Çoiformo lhe tenho coinmunicado desde o
principio desta campanha a guerra cStd lifiula.
ííi! I.opez escapar lorá que fazer uma guerra se-
mclhaiilci á de Poliilho e barella.

N:èi li i gloria digna de um exercito em uma
canipanhá de rrtursos. E' piveiso tralar-su.
Lopez como a um "bandido. (.Illeialmen.o, om
minha correspondência, serei mais minucioso.
Nessa mesma ooi-asiáo lhe enviarei os decretos
do governo provisório do Paraguay. O primei-
ro colloea Lopez fora da lei.

AinaílhájOU depois-estarei cm Buenos-Ayrus
O vopor em que .si^-o (em falia de combusiivcl,
c não sei tftiit o Icuipo preciso para recebol-o.

Vai cbminigo o bravo Fernandes, do bata-
lhão lUoja c Catamarca, ferido no combate de
Periliebnv."

Nas coVropondencias que transcrevemos ha
muilos c iiileiessanlissimos proiueiioressobre09
acontecimentos que acabamos de narrar.

PliKloti. I) ú<- XifOHU. do 18B».

(Jurnal do Commercio)

Para alcançar este ponto, aqiíafro léguas de
Cara.Lru.itaby, foi preciso ao exercito brazileiro
tomar de. assalto as trincheiras dc PcriLieouy e
ganhar uma batalha campal.

Acontecimentos importantes precederam es-
ses dons brilhantes feitos; contal-ós, porem, fora
demasiado longo, esó com mais vagar, que náo
em semanas de tanto atropeilo o cançasso, podorcinos lançar vista, para Irás de nos e detida
iivute descrever".as peripécias da bonita mar-
cha que o príncipe encetou de Pirayú ató cá.

Por hoje,.e sempre rapidamente, fatiaremos
na acção que se empenhou houlein entre as for-
ças do I .* corpo do exercito e. a retaguarda do
exercito de Lopez, ese completou com a appa-
riçáq de batalhões do. nossp 2.° corpo, que poruni.aihabil marcha achòu-sc levado a tomar Ile
revez a cohunna que comnosco entestava.

0 1." corpo de i-xercilo ao mando do generalJosé Luiz de Mona Barreto, pois de véspera o
general CLorio Uie passara o commando, de tão
doente que estava, sabia da comprida picada
que leva de Cacupèá vai zoa de Campo—grande,
quando achou o inimigo formado em linha de
batalha apoiado em numerosa ar/ilharia .

A disposição que ella tomara cra parallela d
linha pendicúlar á Ibocca da picada; e sou flan-
co direito encostado á barranca do rio Juquery,
0,000 a 7,000 homens commandados pelo gene-ral Caballéro nos embargavam o passo, e táo
seguros se achavam que tomando a posição defen-
siva esperavam pela iuiciativi; dc nosso ataque.

Nossos batalhões, a marche-marehe havia
mais de quarto de legoa, ganharam rapidamen-
te a frente, e formaram linha parallela á dos Pa-
raguayos: as 8 '/2 horas da manhã rompeu o
fogo de atiradores vivíssimo, c de voz em quan-do ajudado pelo de artilharia.

Kntrelanlo.coma chegada de novos batalhões
c sobretudo pelas máioies distancias qne elles
Oii.lrç si guardavam, naturajmonte o nofso flanc.o
direito tr.ihsbòrdoii para Ia do esquerdo iniini-
go. Infelizmente não -era (.avaliaria: essa mar-
chava á retaguarda c ainda se achava demorada
na picada.

O general Caballoro eomprehendeu o perigo
que o ameaçava de immineute derrota; em or-
dem recuou a sua ala esquerda toda c fez um
robátiijneu.o em angulo recto sobre a sua primi-tiva ljüha, de maneira que ficou com uma outra
parallela ás margens do arroio.

O fogo era então intenso; a artilharia jogavade um lado e de outro com igual vigor c as
bombas se encruzavam euí Iodos os sentidos,
pondo a vida dò príncipe em perigo.A nossa infantaria seguio eom prestesao mo-
vimento contrario, e táo denodada foi no sen
novo impeto, que quasi atirou o inimigo do
outro laclo do Juquery, toinaniio-íhe logo mwa
bocea de fogo. Já, poiém, as outras guarüeci-am a ribanceira direita e rompera o fog4 Ire*
mondo de metralha contra a nossa gente.0 coronel, hoje general, Pedra faz prodígiosde valor: uma lançada alcança-lhe a gravata c
o atira na água onde esteve para se afogar.'
Abalaria do capitão Hizerra estabeleceu-se em
frente á outra, e responde metralha por me-
tralha.

O general José. Luiz porta-se com admirável
bravura; a cada momento despacha ajudantes de
ordens ao príncipe, quo impaciente põe-se do-
baixo do fogo da fuzilaria, apezar dos pedidosdos que o cercam.

Era meiiMia, e os Paraguayos defendiam o
passo eom extraordinária tenacidade.

Sua Alteza, tendo então já d mão a brigada
do coronel Hyppolito, fall-a passar o arroio b'
um lugar acima e tomar do ilanco o inimigo:
lança no combate tambem o seu piquete. A
fuzilaria era interessante; corria o boato da
morte do coronel Pedra. Este para tranquilli-
saro príncipe apresenta-se, de espada em punho
já lorta dc tanfo trabalhar; e de novo se atira
ao grosso da peleja.

A fumarão tudo envolvia; entretanto rom-
peu-a aqui, alli, o lampejar das lanças dos es-
qiiadrões qne carregaram. Os PáraauaVos
recebem a carga com gritos; debandam-se;
muitos morrem, outros mcltem-se n' capão de
matto, donde fuzilam eom desespero.

Um cabo de piquete vem traser á Sua Alteza
uma requesisma bandeira inimiga

Então começarão a ouvir tiros de peça á reta-
guarda dos Paraguayos,' os nossos batalhões a
proveitam um movimento de vacillaçao; gauhiç

a raarja direiia do arroio o posição, apezar do»
ataques furiosos do inimigo,

O atropollo no passo em inmonso o cinco
boceas do fogo lá ficaram; .Minem», bois mortos,
carretas viradas, Sua Alteza o transpõe com
grave imprudência. Hoclauiaçóci.-t por todos os
lados so levantam.

Nüste tempo a resistência ia afrouxando; a
cavailaria reiterara seus choques, o o inimigo
foi lutando só om p -quenos grupos, fugindo
(loucos porá os inatios, pois já vinham impreu*
sados pelo valoroso g-m-ral Câmara, quo o.s ala*
carájcom forças do 2* corpo do exercito. Ca-
liiillero ia se foi entro es.e, deixando o cauallo
ajaezado de prata.

Nossa genle batalhou por mais do uma logua.
O campo licou juncado do cadáveres inimigoii,
talvez para cima de 2t000 homens, 700 e muitos
ficaram prisioneiros, entre elles o major Godoy
e vários olfieiaos. Muilos foram colhidos fe-
ridos.

Mais de 40 carretas conduzindo quantidade
prodigiosa do munições, duas com ns bahus do
vice-presidente Sauchez, uma com mais du...
20 0011.5, 2.'1 boceas do fogo, muitas bandeiras,
etc. foram os IrophCos do dia.

A's 2 horas da tarde estava terminada a ac-
Ção. quo começara no Campo-Grande e acabara
om Pendoti.

I.opez, segundo dizem, vai para os Horvaeo
com uma força, de 4,000 homens o 42 peças do
calibro 12. Quem vio o arsenal tle Caacupo
coniprehcncle o grande poder que ainda tinha o
dictodór.

Quanlidade espantosa de famílias teem vindo
e apresenlando: tudo eiíiigra para a planicie do
Pirayú e para Assnuipç.io, sahindo dos uiatlos
o dos moiitos ao nosso encontro.

Amanhã seguimos. O exereilo cheio de ale-
gia vê no príncipe Gastão de Orieans um gene-
ral do plano, um joven intrépido, mais talvez
do qtie con veria aos altos interesses que ello
dirige.

Publicações geraes.
TllEUKSl.VA, 13 DE ACOSTO Dt. 18G9. (I)

JS'o u° 211 da Imprensa encontra-so
um artigo que tem por titulo—as fut/fas
de -V. ò'. do Carmo na capella do esta»
belrcimento dos edueandos.—assignado
por uni—--espectador,—o qual occnpan-
do-seda ultima festividade que ali teve lu-
gar tornou-se ioipudeittcmenle inexac.to,
fantasiando historias dignas de uma imá-
gioação fecunda, desvirtuando e envene-
nando factos muito simples e sãos, so-
mente para satisfazer a malignidade de
seo gênio: vão o aviltado désforçó do
quem, talvez, devendo reprehender-se
dos censuráveis actos que n'aquella òc-
casião praticou de uni modo pouco dig-"fio 

certamente de gente educada, tem •
ainda o cynismo de vir pelos lypos as-
sacar injuriaseaceusações injustas contra
todos, cubrindo-se para isso de uma
mascara que alias não lhe guarda bas*
tanto de ser bem conhecido.

Corria a festividade dcN. S. do Car-
mo. em boa e completa ordem, quando
o cijnico espectador e outros enteuderam
q deviam perlurbal-a.propondo-se incon-
venientemente a arrematar alguns objectos
do leilão pai a serem arremessados aos mo-
leques,cisto com maneiras e expressões'
insultuosas, por acinte ..não sabemos
a quem: porque o acto indigno retra-
he--.se sobre quem o pratica. A este pro-
cedimento reprehensivel o—espectador
— qualifica de simples gracejo ; mas
creia o espectador que foi uma graça mui-
to desengraçadae indigna de quem sabe
prezar a si e respeitar os ouiros.

O sr. director do estabelecimento dos
edueandos não devia, não podia con-
sentir n'esse espectaculo de senzala.
que queriam ofíerecer, impróprio de uma
lesta seria e religiosa e de uma socie-
dade civilísada. Em apnoio ao sr. di-
rector se manifestaram os homens sen-
satos que ali se achavam, exlranhando

J aquelle procedimento censurável c em-,
pregando meios soasnrios para prevenir
a sceoa desairosa que o esptetador dese-
javà tanto ver representada por moleques
diante de uma sociedade distineta com-
posta em máxima parte de respeitáveis
senhoras. Todos sabem, como sabe o ma-
ligno e parvo espectador, que não foi re-
quizitada a prezença de um só soldado
por aquella oceasião, e nem se carecia
de soldados: pnr ali traiuítavam somen-
te alguns soldados policiaes em serviço
ordinário, ou alguns guardas nacionaes
quo não estando oecupados, concorriam
à festa por vontade própria.

Quem foi que, abusando de seo po-der mandou para a estabelecimento dos
edueandos lim piquete provocador ? O
espectador afíirm.mdo isto mostra atra-
vézde süa mascara aimpudei.eia de queé capaz.

Diz o espectador que a constituição
garante-lhe o direito cie ser canalha.
Não contestarei isto por que sou taoigno-
rante da constituição como o especiador

( 1 ) Este artigo cuja publicação ha muitos
dias nos pediram, sonicr.te foi boje possivel sair.
Pedimos disso desculpa ã quem oucarregou-noí.
de sua publicajSo, (Âredaqw,.)
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se mostra, e nem cila A tmir.a tito farit
1I0 ser intendida çnmoqnnhpior droga.

Hepouza na totifccÍGftcia publica a
verdade do que » passou ífaquolla nc-
cnsiiio; isto basta para Vergonha do es*
pectador, c jüstilicnç&o th» que paeili-
ciunonte.so prOiumciaftim contra o acto
revoltante que se quiz praticar na festa
de N. S. do Garmò.

Diz ainda o cynico articulista qUe o
sr. director convertia a casa em que sc
acha a capella nn salões de bailes, pro-
porciojiando as senhoras quo iam a fes-
ta meios de adonmwr o espirito religio-
süo an woin da rnuzica e ao compasso das
quadrilhas.

O djrcctor dos educandos reside com
sua faliinilia no próprio estaholociinen-
to. onde outras familias que-com a sila
entretem relações de nmisadp ficavam
conversando depois da festa- -fira entáo
que miiilas horas depois fa terminadas
as orações, feito o leilão o íechada a
capella as pessorrs ali reunidas dançavam
uma ou duas quadrilhas de um modo
muito familiar o muito simples em
uma sala bastante afastada da-capella
que não tem com esta relação algnmr.
Acha o \íM'\'0\espetador—que esse fado
era uma infracção das leis da mofai ií
da religião, e cnptiaticamèiitç pergun-
ta—qual a •impressío que devia produ-
zir no animo dos educandos, aos quaes
o director sc acha encarregado do edu-
car sob os preceitos da .pyra religião e
da sociedade.

Ora, ja se vio maior sandice?
Qual è o principio de mural, a lei ca-

iionica ou civil que ja qualificou de re-
ipreliensivel e de irrei.igiosidade o som da
musica e o compasso das quadrilhas,•como pensa o espectador-f

O que lem o espirito religioso com a
•dança ou outro qualquer dwepftittÓHtO
ilecenle e digno, ainda que de|iois de
um acto religioso, ainda que perto da
cazà de Deos, ern lugir que nada tenha
tle commum com esta -?

No tempo da administração do dr.
Doria houve no estabelecimento dos e-
«ducandos uma—partida-^ enVão dan
<çou-se em uma sala que fica em frente
a capella, "com a qual se communica, e
certamente nada se pode descubrir n'esse
fado que possa ser taxado de irreligio-
sidadè.

Mas o espectador, que alias gesta tal
vez muito de feslins e danças não podia
tomar parte n'aquelle dcverlimeiito in-
nocente,—e eil-o vociferando contra tu-
do e contra todos.'

N»ão me proponho à fazer adeffeza
dos attaqucs e injurias atrozmente diri-
gidas pelo espectador ao director do es-
tàbélècimento dos educandos> enem isto
me compele. Mas por amor da verdade
se deve confessar que o si\ dr. Veras»
empregou todos os esforços possíveis ú
v.do desejável para o devido deisempe1
nho dc seos deverei na festa de N\ S.,do
Carmo. que. foi feita com- a conveniente
solemnidado.—Pessoas insuspeitas não
lhe negaram esse justo elogio.

O sr. dr. Veras não é conservado
pela protecção do poder* mas"sím por
que vae exercendo bem o seò cargo: pro-
ve-se o contrario e o director certamen-
te não serã mantido. •

O espectador do espectador.

Sr. redactor.—Tendo o Sr. Dr. Joa-.
quim Ddriiasceno Nogueira por seu pro-
curador o Sr. Dr. Jesilitio José de I' rei-
tas, chamado a responsabilidade O im-
p;ressor Oo nosso joínal o Piaühy pelo
communicado incerto no de n° 85 de
K5 do mez de junho ultimo, no qual se
dizia que « um juiz reconhecidamente
inepto, sem reputação nem consciência»
lavrou uma pronuncia inspirada ao tinir
do ouro ou ao tacteár do papel circulam
te A.»"" Aconteceu qUe no dia 22 d'a-
(jüelle mez, perante o Sr. Dr. chefe.de
policia da província, foi exibida em pu-
blica audiência a responsabilidade legal,
assignada pelo cidadão Honorato Anto-
nio de Souza, que mais logo a fez acom-
panhar a sua folha corrida> mostrando-
se livre de culpas, e de tinia certidão,
provando ser guarda nacional deste mu-
nicipio; por isso que/eu como interes-
sado na prova do exposto desejava saber
por q motivos—mediante tão grave aceu-
sação—não proseguio o mesmo Sr. Da-
másceno nos termos ulteriores d'ossa
responsabilidade; se foi por temer a cer-
teza da prova, ou si, somente queria
saber quem ora o autor ds similhailte
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communicado; horn, sei que, não so acha
de presente n'esta capital, o Sr. Damas-
ceno; mas achando-se seu illustre \)H>
curador, esporo quo esto |ior mais bon-
dade de sua parto satisfaça a expnclali-
va publica sobre o que. venho dp exigir.

Theresina, âá de sejilembro do lHG9f
Hercuhno de Souza Monteiro.

Ao lUiMOe.

S/s Redactor.—Sem habilitações para
apresoiitar-ine nas columnas dò mn jor-
liai, devo todavia ser desculpado* visto
como sou forçado pòla, necessidade do
deUV'iiih'r-nio da ittnlodiconcia de qnein
não respeita atti os negócios mais inli-
mos c sagrados dos seus amigos, ou do
quem finge sêl-o I líis o caso:

íim abril do anno próximo passado o
sr. Francisco Jose Pacheco arrematou
pçftmtc o juiz municipal desia villa, para
o capiião Jose Silveira do Menòais um
caVállo denunciado como bens do evento
pela quantia de áütHKHl reis. troino
provão documentos abaixo prthliòãdps
Ferrado o cavallo com a marca dò ca-
lilão Alencar, e solto nesta \illa, foi ter
a fazenda Ahgoaúe Sambito, onde tem
situação o sr. coronel Antonio Lcpi.icío
Pereira Ferraz, cujo vaqueiro do motu
pro|irio, ort de ordem de. alguém pegou
o <» remetteu para esta villa a ser oii"
troguo ao genro daqui-lle coronel o si\
dr. Gastão Ferreira de Gouveia Pimen
tel Belleza', que a seu turno remelleu-o
par.i a fazenda Campos ou Malhada tle
seu sogro,

IÜm julho ,1o mesmo anno o sr. Ateu-
car,.querendo retirar-se desta villa ven-
deu-me dito cavallo, c sabendo eu disto
incontinente intendi-mo com aquelle dr.
e mostrei-lhe! os docnmentus compro-
lvitorios de qne aquelle cavallo nto per-
tencia. o qual dr não sem primeiro ir-
prcsenlar duvidas e hesitações, obrigou-
sc a restitnir-m o, o tpie sò aconteceu
18 dias depois em eslado de lastima-1-
magro maltratado de serviços na faüõh-
da de seu dito sagro. '

Toda Valença sabe disto, e o próprio
sr. dr. Gastão paiecc r}oe não serã C;i:.
paz dc contesta-to. Entretanto-, acabo,
de ser informado por pessoas fidedignas,
q' o- mesmo dr. perante alguns parentes
meus, depois de atlribuii-me som ra-
záo alguma a paternidade de uraas in-
iwcentes perguntas feitas no Piaühy, ac-
crescenla com toda malida que eram
obras ã'Um Iddrão.de cavallo. Ora-, dan-
do-se isto, çorria-me a obrigação de
vir a imprensa explicar este negocio qne
se coiiiprontctte a reputação o circnms-
jiecçao de alguém, este por Cedo nao deve
ser eu. qtjej provo sem replica a próprio*
dade do referido. caVallo em face dos
documentos ap.híXój e o sr, doutor; por
amor de si niCsmo e de.:... .não devia
atíra'r-me—uma injuria tão gfoisséirá.i
e injusta á respeito de Um negocio qne
só íicou muito 'feio a s. s.- preleiidendo
assim a posse demo cavallo qne me per-
tenro c cujos serviços durante '18 dias
perdi. Mercê de Deos possuo 12 Cavai-
tos os- quaes tem custado o meaidinhei-
ro, es. s-. que possuo Somente doüs a
trimaes do meu conhecimento) qne lhe
forão dados dicida o publico qiiont 4iría
mais necessidade de cavallos, se en, so
o dr. Gastão» São* estas as raso.es que
melevaram a presente publicação, pela
qual me respoiisabeliso na forma da lei.

De V. S.a
Assignante vr.° cr»0
Manoel José da Silva.

mandar passar mandado contra o dopo-
sltario, paaa enconlinontc lho sor Outro-
gue» do quo*—Espera rowber Merco—
Prdncisco Jose* /Wifrrt-^-Nuinoro selo
—listava o cunho das Arma» Imperiaos
o a legenda da rospoctiva Gollectoria,--
heis cem--Pagou cen; reis. Valença sole
de abril do mil oitoòçiilos àcssunla o novo i
digo sossontã e oito—-Meirclles—Guulia I
.Marlins.^r-Passo. Valonça> sete dc abril
de mil oitoceiítos sessenta o oíin—-An- j
13o de Carvalho.—O tenenle-coroni-l I
José Anlão de Carvalho, juiz miinicip.al j
SU|ipleútó cm exercício neta villa de Va- j
louça do PianhyesOu termo,—''ld-'r.— j
Mando ao depositário dos ben-; tio even.}
toque furam arremaladiis polo tenente
PaiVlino Miguel Guiiha Meirelles-, entre-
guo an suppliciule, o cavallo por elle
arrematado. G que cuiupr.i.—Valença
solo de abril do iníl oitoCiiUtos o scsseii- \
ta C oito- -Fu Francisco Nunes de Hon |
za. escrivão o eserivy—Garválho=3D0sia J
quinhenlosrois--Fazeii(ia provincial do :
Piaühy—Numero mft—Gabral — Pro-
dueto dos bens dn evento—Gollecloriíi!
de Valença—Anno (iiiaiicoiro do mil oi- •
locentos sessenta o sete a mil oiloeenlos
sessenta eoilo.—A folha uma nWospêe-
tivo livro do receita sob numero mu lica
lançado em debito ao actual collector o
senhor Joã». Hiptista (luiilri Mfcirelles, |
a (piaillia do vinte novo mil reis que j
pagou Francisco Josô Pacheco, corros-1
f ondenle da arromalação de um cavallo j
do evento, ellecluad.i uo dia do líejo.j
conforme a guia du juizo municipal dos- •
le termo, nesta dada.—Gulleetíu ia do !
Valença sele de abril do mil oiloconlos!
sesxenla e oilu—O collector João Hap- j
lista Cunha Meirelles— O escrivão —
'.Joaquim da Cunha Martins ==« Xumern
Ireze—eslava o cunho das Armas Juv-
periaes o a legenda dá respectiva toilec-
toria—Heis (.Vri?iou:t()s==Pag(Vó duzentos j
riis. Valença selo de abril de "mil oito-
centos sessenta o nove—Meirelles—Gu-
nha Martins.—-Pertence ao senhor .Ma-
noel José da Silva; o tavallo qne cons-
ta dos docümentosie que a mim perICn-
cia. Por sér veiiiadc posso o presenie
em quo moassígno- Valença vinte Cinco
do julho de mil oitoceiuos sessenta e novo
digo sessenta coito—Francisco Jusé Pa-
checo—Nada mais se cdh.tin.ha òm "dito

documento que para que passei em po-
blica forma, sem Couza que duvida faça,
e ao original, (jiie entreguei ao apresc-n-
tantei mo reporto e dou fé. Villa do
Valença, H> do agoMo de 1809. E eu
João Baptista dWssnmjição. tabelliãopn-
blico interino que a escrOv.y e asstgoói
em publico e reso.—Em le de verdade,
—O tabellião publico interino—Jòiw
Baptista d'Assumpção.

Instrumento dado e passado em publica
forma do officio de mini ¦ tabelliãodo
theor do documento que abaixo se de-
clarão

Anno do hnscimentode Nosso Senhor
Jesus Christo dc mil Oiliiconlos o sessen-
tá e nove aos deseseis diasdo mez de
.agosto do dito anno, nesta. VíIHr do Va-
louça do Piaühy,eno meti cartório com.
pareceu Manoel José da Silva, e por
elle mo foi podido que em virtude do
meu oíficio lhe desse cm publica forma
o documento do theor. seguinte;—Illus-
trissimo senhor juiz municipal supplen-
te em exercício-Diz Francisco José Pa-
checo, quo tendo arrematado cm basta
publica, perante este juizo, um cavallo
castanho pertencente ao evento pela quan-
tia de vinte nove mil reis que poz em
meza no acto da arromalação, por isso
requer a vossa senhoria, seja servido

VARIEDADES
Gomo sou do tempo em qtte pela prl-

mzira vez lallou se nos irmnos Siamo-
f.oSi essos celebres gemeosi mudos pelo
OstomagV»-, e agora ii uma noticia .sobre
elles muito intoressartle- poço llic> visto
qite nada passa-se no mundo qiiè esea,-
|)e ao seu jornal, què a trascreva, em
qualquer dos próximos mlmeros. Eil-a:

Ha muito tempo que se questiona á-
cerca dos irmãos siamezOs.

Ninguém sabia, noticias .delles-, desde
que, ha 'IO annos- íizeiTiò a priineira
viagem a Èiiçopaj quando recentemente
elles desembarcarão, na liiglnteita.

Vierão dc novamente consultar os nps-
sos práticos mais jllústrfe; afim de sa-
berem se graças ao pi:ogi;oss'o d scion-
cia -Cirúrgica, hão seríá poSSiVel; òo.irt
bonf;rdsultado, cortar agora o laço car-
Uai (|ne os uriov .¦

¦ Os dons siamezes chsmão se Ghaíig o
Eng llimkor» Élles hoje têm 58 annos:
nascerão em Sião em 1811, sendo o
pai delles tambem sianiez ea mãi chineza.

A estatura de Cada .uni.è abaixe) da
média; o mais alto dos dons, fingi tom
unicamente Um liietro e59(:enliuietros;
Chang tem dou! centimelros de¦ uienusi
Sabe se que são üilidos por íiVtia espe-
cie de ponte de carne» qüe vai do cpi-
gaslrodeiim ao epigastrodo oiilro.

Esse laço singular tem 20 conlimetros
do cirCumfercncia C e basiante comprií
do para permittir aos doüs geiiíeos o
collocarern-se de osguolha!- o hoiiibro di-
reíto de um ao lado do hombro esquer-
do do outro; isto ii em trez quartos de

, frente*

O umbigo ò nm só para ambos, e ns-
lã situado no meio da tal (tonto carnal.

Depois de Hiísciilos.ellosa|ieiias()odiílo
permanecer faco,;i face; coíii o cresci-
monto o jiara lerem mais coiumodidade,
obrigarão, prtitcó a pouco, o laço a des-
tender-se de modo a poderem lomarpõ*
siçOes mais desembaraçadas.

Um delles conserva o braço esquer-
do (lassado por dolr.is do outro, que
cruza com osso o sou braço direito; isto,
|)nrein.c emquanlo caminhão. Os dous
OHtros braços não são iiiCoinmodados, 0
loiilão as posições (Jue elles querem.

Duraiile a meninice Eng o Chang dei-
xavão inarlivos os dous braços (jue lição
do lado da ligadura; por esse motivo CS-
ses braços esta vão quasi atrpphiados-

Di'|)ois elles so habituarão asorvirom-
se eiuil lodaS as mãos, e ellas roadqui-
rirão igrtal volume.

lio mesmo modo os dous olhos, que
lição |iroxiuVis quando iíIIos se tocão de
lado üslãó enfraquecidos; e elles lém
lambem uma perna mais delgada do que
a outra) tanto que, quando atulão, cs-
sas pernas não fazem quasi que nenhum
esforço, o apenas servem para manter

equilíbrio.
Pôde so concluir do oianio dos deus

siamezes que o lado direito de um èem
Indo semelhante ao lado esquerdo do
outro, do forma tal. que. so elles soso-
parassem, fora necessário andarem do
muletas-

Quando alguém toca em nm dos ir-
mãos abaixo do laço que os une, elles
sentem ao mesmo Uiihpo igual impres-
são. ,\ sensação divide-se, pois as li-
bras nervosas sensilivaa- emanadas do
cérebro delles, cruzão-se nessa ponte
carnal.

Por ahi lambem confunde-se o san-
gtio de ambos-, servindo de imoriuedia-
rios viisos extremamente delgados.

Ch.mg o Eng forão consultar ao Br.
William Fergiisson em Londres.

Esto sábio cirurgião reconheceu que
não existo nosso laço commum nenhum
vaso notável. Entretanto os dous sia-
mezes, tem soffrido muitas moléstias
que não dependem de Causas exteriores.
Elles liverao a b,exiga> o sarampo e uma
lebre interrníienlOi cujos aCcessos acom-
metião a ambos no óiosmo momento.

ApOzar dessas doenças commiins-, e
dessa sensibilidade mixta cm um mos-
mo ponto da pelle, Eng o Chang, cons-
liluem duas pessoas |iei'foitamonto dis-
lindas- tanto no physico como no' mo-
r«l. Pode haver transmissão dos ger-
mons da doença polo laço que os pren-
de, mas isso absolutamente comove'
trnnsmitte uma moléstia entre dous ín-
divi duos diversos-.

Pelo lado analomicoi assim como pe^
Io ph.ysiologico-, os 'doussiâmszos apre*
setúãu (liiferèbÇas [leríeitamente notáveis;
Ja dissemos = que Eng é- maior dü que
Chang;

Chang ó'-menor-, tem o Coração-Um
pO.iicOniais/fracOi e apresenta alguns tra-
ços do senilidade orgânica: anatômica-
mente, elle 6mais velho do 4üe o irmã®.
Além disso ha cúmpl.ot.l índepeníáeitcia,
nos dous irmãos, para- as fuiiéçÒOS do
corpo"-o do. espirito; êlles formão dous'indivíduos completos.

Por temperamento, por habito sóm
ditviila, pelas analogias physiologicas,
elles têm ào* niesiiio téitípòí as lilêsmas
idéas» '.

%scf se parecem com doiis instru-
mentos afinados pelo mesmo tom..., '

O |)(!,ilsa"menlo que açode a üm j ciií-
Iivndo polo outro; pode-se dizer que in-
leriormente, commuoicão asstiaà idéas-.

Ilarametito elles trocão pàlayras; o
qito llios ê perfeitamente inútil, unia vez
qiio podeni conversar medlilménte;

Ê o quo hão de díZel'-3C pteOs um
ao outro, se em todas a circumstancias
da viila vêm os mesmos assiimplost e
pensão da mcsiiia maneira?

Esta harmonia conlinüa, poiío oár.i
elles ser üm estado ebsoltilamente nor-
mal, mas o a cOiíséquenüía de Uma uni-
ca vida repartida entre duas .intolligon-
ciaSj isso desde o ventre materno. Es-
ta igualdade de humor ü aptidão è ge*
ral cm todos os gêmeos»

Masi pòde-sd fazel-os pensar o faltar
separadamente. Us dous siamezes sus-
leolão iiérfeitamente duas conversações,
com dous interlocutores dilTerentes. Um
conversa sebre polilica emquanto o ou-

| tro conversa sobre bellâs%rtçs.
K provuveb. porem, qüe a Opinião de

um »S"ja a me^ma do outro, acerca das
mesmas que>t(3os.

Chang u Eng são instruídos; conhe-
cem a litteratiira ingleza; fallão agrada-
Vulmonte) « discutem de boa vontade á« •
coroa da singular existência do ambos. f

Depois do haverem percorrido quasi
toda a Eurojia, os dous siamezes retira-
rão-so para a America, c permanecerão
na Carolina do Norte, longe de curiosi- *

dados indiscretas. Kllos jiuzcrão se à
testa do uma grande fabrica de tabaco,
o bom doprossa cajiturarão a ostima dos
visinhos. Pouco depois de terem chega-
do â Oorolina ambos se casarão, despo-
sando duas irmãs.

Eng, em novo annos, teve sois filhos -
o tres filhas; Chaugtove tambem tros fi-
lhos c sois filhas. O mesmo numero,
oom a inversão dos sexos-

Os dons irmãos amão-so muito; mas,
como acontece muitas vczeSi a discórdia
ap|iarocou polo lado das mulnores.

A união (juo intimamente reinava du-
raute os primeiros annos, foi alterada.
pelo casamento. As duas irmãs dose-
j.âo qne seus maridos vivão separada-
monto, e elles, nara salisfazerom os de-
sejos dellas, deixarão as suas proprieda- \
dos, e vierSo na Europa cousulUr ossa*
bios do maior autoridade. Sorá possi-
Vol Sejiaral-os?

Na |irimeira viagem, em Í8.10 opa-
rocor foi unanime acorca dos pirigos da
0|ioraÇão; ainda hoje os Srs. Forgussou
e Symes Ojiinão contra a operação. Os
siamezes vão novamente consultar os
médicos frãtícozes.

E' claro que a ojioração cm si não ô
das que olfereccem dilHculdade ou jieri-
go immodiato, porèm è sempre grave o
abrir grandes chagas em homens de sos-
senta annos.

.Nós ja observamos que o equilíbrio
\só ó perfeito naquellas existências, por1

isso qne ellas estão unidas'; o qne seria
do cada uma isoladamente e sem seu
apoio natural?

Ê depois-, o abalo moral pódc ser ain-
da mais perigoso do que o abalo phy-
sico.

Quando os dous siamezes estiverem
bom convencidos do que a separação dei-
les pôde ser fatal, sem dúvida não ínsis- 

'..

lirão no soü intento. É' possivel, porôm-.
que um dia on outro a operação seja
tentada-, por quanto Chang e Eng não 

"

são igualmente constituídos, e tudo leva
a crer que um delles deve preceder o
otit.ro notnmülo.

Então seri preciso, factos previden-"tos, 
desligar'um homem vivo de una

cadáver f A Uenri de Páivillc.
(Éxtr,)

¦mKQMWfc*

Ás láiàlltèrès feia».
Ha por éste nlunció ainda muita gente riiim;.'qiió.fAll.rçonlnwnulhei- feia. E no entanto á .

mulher feia 6 ô maior tliesouro de que ise rtosS.i'üfailnr o gencrô. luiiriaito. O ciúme, o zelo, d fc'
anlôr, esses tres inimigos róotlorcs do nosso.es-
pirito e.ilà nossa tranqüilidade^ ,des:i|)|iareccui
espavorlílrts peraiUc- a mulher leia. O m»inda í
da niulher feia O quasi seni|iré homem alegrei
rüliicúiulo, gordo e amigo do próximo, ü Ün-
riilo di mulher, bonita è desconfiado, niagroi. •
iiu|iii(Jto-, nervoso, e .malcriado quasi s"nipreP
Fulano do lal,.possuidQr.d'utna isenhora habi-^
lilal.méiyò feia, vai a todos os bailes, comparei
co em todas .as"*rcuiljOés, ri-soem altas vozes,
coiivtirSa com tpdo.ó'hiundo- s.atyrisa »i sHu bel
íiivizèr a sociedade, em geral, dança, conie dp'tudo- -discute politica," pavoiifi»a se ao espelho e
i') o ultimo iiwbjhildriár òs saldos, do baile ter-
tüinadb. O niárido dá mulher bella, pòücò dan»
ça\ come pouco, Mó lira os olhos dó lugar Cm .
que lístá a nnilher escolbida do seu coritçiíp,
liailse d sóbr' olho qúaildò ella ítiãçÁ cttm at-
giiénli passeia .agitado'pelas Mlaá, e fiiiáiiiieiltò
dejiois da terceira quadrilha pretexta lima cn-
xáquccd d p<5o-se ao fresco seni lilais ceremonia.

Antes uò-entrar rid sdliio do Baile ii5o so ev .'
queco da recommeüdaí/io habitual:

—Não dances muitb qüe não te fica bom»
anior. E A rtíspiritó" .de valsas ç polkas nciii
foliar nisso é bom. Nada dê (lolkas üem ti ai- %
sas>, vô lá I

O eónsorte da feia é-mais generoso:—Dança, móií bòga, dança'á vontadô. Olha»
è hygienico.atc! Fa/e dé conta qüe estas sol-
tciia; náo té iuipórta couimigò. Diverte-te, mi*
illia llor, diverte-to »itó nüo poderes mais t

l*orgüntdi ao marido .d'uma senhora bonita, fc—Como vai Excellentissinia ?
Ello résiionderá seccamente: K-P-'-
—Seni novidade, obrigado. '».;»
.E liada niais I
O marido da mulher feia dirá logo depois davinte, sorrisos amavçis:
--tíslá liòá, agradecido I Erttôò ? Nao aft-

paroçc mais por áqnollá chüpana ? Estará mal
comnosco í Minha niulher qüeixa-se íe> qu«o senhor O o maior ingrato deste mundo. Ap-
pareçtj ajqíarèça I

A mulher teia 6lima necessidade social, \inia'
necessidade urgentíssima como a água, o sol, o :
dinheiro, o alimento emfim t

Passeia-se com tinia mulher feia, ninguém'
repara, ninguém falia, ninguém olha mesmo.

Dè-se o braço a uma mulher bonita, e o alar»
ma persogne-nos d'uma maneira irresistível;—Quem será ella 1

—Pois fuluuo caiou-se já \

¦¦."¦'

.'¦

.. (- i 4



o reu.»*,.
..

"M11HM*!1'-!M . *>* <frt I1 j,1.1 ' ¦ ¦¦<*, ,11 . u, ., i mi -mt

,-.-,'''¦ :'Vi!i-"í

r.-K' noiva, d» certo / .
VOú primn I.V" * V

1'cTtnoíüS «Ihoí l
K que pon I Umu prodígios de miniatura!

..|'.'ll/. patife I
—Aquelle laurito sempre tevo pisto, faltou

q verdade.
Ainanhíl vou jirrptitittir-lhc onde déícuca-

Loll rll>' aipiella sereia I
l. ua dia seguiut" n.1o faltam \bilas, não

faltam impoituiios que nos caiam em rima, ar*
. mados dinn arsenal de perguntas a que somos

jui-f idos a rqspondor ue qualquer iir.uieira.
Ora isso r( simplesmente horroroso. Nito ha

qij.-in siijiporto isso!
A nitíllier feia ó virtuosa om" extromo. D l-

se oomallinco ao trabalho i.a iigiillm, truta COlii
jiitorosíc da roupa (fo marido lè as flora» Ma-
r/aitHffi! appn-eco pouco A janeli.i, ,'. boa h.íTí
<k familia, não tom caprichos nom vniditdo, o
faz consistir bela a sua v< ntura em aprender
receitas dc doces c elevar no ultimo grão dc tv
jmro .1 Oòiilecf.lo do uni bifo ile grelha, ou de
um niíomdo do fejilo fra ifpho!

^ miifher hòníta não sabo do toiMe, queluavinte wjwlhos [nu- sòmniin, fiz o marido assltf.
imr todos os jornaes tio moda», não prega um
k.l.io.estropia Vordi o It. Ilini, som dar s.itisfa-
çoes á critica musical, dà pouca importância aosfilhos s< os tem, nunca up.en.fo Iodas as lingirs
sem attender as regras de nenhuma, desconhece
a existência da agulha, vai a todos os theatros
v bailes, onde esbanja sem piedade a fortuna
dd rasai, e finalmente í-ôncidtfrá-sè feliz ap.ii.is
quando a mddista traz-lhe o vestido do baile e
o marido o bilhete do Camarote para o esperta-
culo-da noiteI

A vaidade quo 6. vicio perfumado, mas umvifio sempre ! foi creado exclusivamente pira amulher formosa. 1.0 entre as garras d Vssa vai-d.fdo eterna, que a honra do marido des.lppare-ce com uma velocidade atroz.
A mulher feia ê quasi sempre sadia, robustao fresca. A mulher Bonita o nervosa, plireno-tira, doente. Senão houvesse no mundo mu-llicres bonitas, para morrer a fome cia bastanteter-se um diploma de medico.* A mulher feia recorre pouco ;is drogas c aosI.seiilopi.ts. A mulher bonita está ;'h voltas

sempre com o xaropo de ibrlogosp e com as
pastilhas de nafè d' Árabic I Pode-se diser sem
medo de errar, que a mulher bonita o o faniqui-to posto om acção f

O marido da mulher feia volta para casa ;i
aoitü- cantarolando, pínolcando, sorrindo, nacerteza dc que o chã espera o quente o as torra-djs bem feitas.

O marido da mulher bonita anda devagar, .s-
proibindo tudo, tremulo, receioso e julgundover a todo o momento uma sombra myslcríòsnaporia de easa.

Todo o bilhete que enconfra no chão, todo
o fragmento de papel, ap,uiba-o com cautella evai a um canto lell-o, decifral-o.cuidando ter em
suas mãos alguma prova de infideüdado conju-
gOl;

Se encontra a mulher alegre.•Quem esteve aqui hoje . pergunta fraiigiudoa tosta.
. 

' 
O Izidro I•OIzidro! DisesteIzidro ?*Do q\ie Izidro fallas?
Oh I homom, o criado do.teu áuiigò Santo q'vem traser o livro que lho emprestaste ante-bo-tem.-
au r
,Desfrarlze-lho a testn, beija a mulher e vai amoza do chá."—Como 

está frio, este chií, minha lllha I-—Pois qnerias que estivesse ardendo como
se sahisso do fogo neste momento V—Não, mas-—

—Vamos, vamos, tomo sou ch.l e venha n-
companliar-rhe a casa. da Sinhii Oliveira (pio mo
está esperando desde, as seis horns da tarde."—-E lá vai o infeliz faligado e aborrecido de-
pois da cliàvena desenxabida, cumprir as ordens
da eafcirixoüa,. que já brada pela demora de ai-
guns minutos.

O marido da mulher feia engole Iranquilla-
mente 6 sen excellente chá da Índia, mastiga
umas torradas n uns biscoutos deliciosos, torna
a enfiar o paletot, o sao á rua nova incute sem
dizei- mesmo á infeliz o que vae faser, a qiíehoras volta.ou so dormira' fora essa noite.

sA mulher bonita possue o dom fatal de tra-
7,cr o homem atrellado a seu carro victorioso
como uma victima ou come uni parvo. A feia?
prega azas nos pòz dos mais valeu tes / não ha
quetrrsupporte uma mulher leia por mais deoj-
to.-minutos; é conza de rnetter medo deveras;
antes uma peça de artilharia fasendo fogo a vh-ler .

^W'a"p](moira belleza do mundo, foi a pri-nveivapefeadóra taiiibrirr. Cmn.lia, a virtuo-sissima mãi dos Gracchos foi a ("ira mais temr-«rosa do sbri tòmp.. A mulher feia é incon-
quistavel corno JVJalakoíT.

iPorefSe ?
Por ¦defender-se minto V Qual !
Por quo ninguém atreve-se à acatal-a |-
A pezar porem de todos os perigos e tonta-

Ções'que a formosura provoca, a uniíhcv bonita
será sempre a colleíúonadoia de Iodos ffáiis e
bigodes do globov Quem resiste aos olhos for-
inósos humidos c cheios de venturas- indeziveis

Qüern fecha os ouvidos-a uma voz piedosa o
meiga quo" desliza;.couro um beijo por entre'.
doiis lábios vermelliís o trêmulos ?

Isso é que é a venlurn, isso 6 que 6 a felicida
de„ isso _. qurY a primavera 00 ãmòri

TbeojibiloGiiaitier diz'que o governo devera
fazer baixar um decreto ordenando que as mu-
Iberos bonitas apparecesscm á jánelía uma Vez
por semana ao menos, para que o povo não per-desse o posto do bello¦A mulher bonita 0 um dos mais interessantes
espetáculos com que miruosiou-nos a providen-cia. A mulher feia tem a virtude da rochaó a
mulher bonita possue ,t viifiiftu da fonnusura.

Km conclusão: a mulher' feia ú iiéijesSaVia.
concordo: mas a mulher bonita? a mulher bo-ni<a o iriiproácindivél !'

Jfoiquim Purf'lia l.ima.do lugar de partidorin>teriiio do juiz municipal <•¦ do oiphrtosdo ter-
fun irVOeir, *, ft9nymtMmlo*ub propmtatfoimvmo, no tem rife llenriquus Jgsrj da Silva (loura,
d.» parn tWe lugar,

Híi 1? lilcni d. inütintfola liem íln sòn*H'<>
publico a lturneio Itibeiro Soare», .1» eugo du
5Í."Mip|il-tll.' .lojejeifidotl." policia ifo l rillu
do Jeidinenhii..

«-Iileiii nomeando .. capitão Joaquim Giitiçal.
ves Meirolle: paiYu cargo ilepioiiiolor publicoda c.tuiaiva de Citiiipo-miiior.

I>ia 5J'i M-iii cuucei|i.|ii|.i ao bacharel Fran-
risro Marques de Oarvalho, juiz uVuuicipni h
ir.iiphios rins lermos reuiúdos ilèsti.capitul <•
Uui.lo, at) dias de licença cum veiiciúionlos;

. --Mem coilceilendu 00 bacharel Kiruiinrl Li-
ciniu drt Silva Soares, promotor publico da co-
marca de Val-nei, .'1 uif/.es de licença com
veiiciiiieiiinsjMia tratar dn sua .ande,

.^'ofâoiiiH da «iiorruí—Sio siimui i-
monto iinportatiie.se Iisoiig!oir/.s as q'nestenume-ro pníi!lr..mos, traiiscrlpíás diun supplomcufo
dp Puk que nos fui reinellido de Caxias, llesla
VOZ Slippoiuos que fera liai a terrível o devas-
fadam guerra que lautos jnttfos nos tem causado.
,\'o curto espaço de seis dias o excraito alli.ul.i
alcançou fro. gloriosas viclorias: Parabebuv,
Çanipo-Grmdo, u Caratatiliv fora > os lugares
em que se Uerfto Irto impui tanles feitas de ar-
mas. e cm que o exeitn brasileiro deu mas ll-
ma prova du seu ilcnoit.j 0 bravura.

.trreniatiirão do «liKlmoN:—Nio
nos damos ao Irahalho de destruir as injustas e
caluinniosa.s aci-nsaçôes que a hnprejsnn 21 <
fãs nu s.Mi noticiário ao exc. sr. vice picslil n-
te da [iroviucia á proposta, da anematiçio dos
disimos, por qno ja o iisemos no nosso numero
passado eesponifendo uo mesmo sentido ao IA-
fierãl Viaubifensc. A Imprensa O inoonigivcl,
mas eru compcnsaçlo ja • st.l jnui.fo conhecida.

S:__.iiEa.-- No dia ál> du corrente retirou-se
para Oeiras o nosso dislinòtò c prestimosf) ami-
gu teneiile-c.ironcl Manoel Ignatió dn Araujo
t',osta que por alguns diascoiicedeod seus ami-
gos o prazer de gu.-ir «lc sua companhia. Ue-
sejínirõs-ÍFii! boa e feliz viagem.

BBc.m-._1js;.. Por falia do csitaço d ixamos
de publicar, conforme nos foi podido, as raz.íes
de appellação do nosso amigo, Sr. Hónorio Al-
ves Parentes, no processo de injurias verbaes
q' contra elle foi intenta lo e d 1 qVui absolvido.

O Sr. {.¦arni.atfiiil -O Çonycljioiro ara-
ba de dar uma prova exuberante de que anda
muito alheio aos negócios do Piauhy—sua pro-viecia, declarando no senado que o Sr. Jo.O de
Araujo o capitalista muito considerado e rico 1!)

Se o conselheiro não sabe dos negócios dc
sua terra fiara que falia nclles?

WallfcimfHto.—Na capital do Mara-
nhão fallcceo ainda na jiriinavera da vida o Sr.
João Barroso de Carvalho, irmão de nosso ami-
go o Sr. Honorio Barroso de Carvalho, a quem
dirigimos nossos sinceros pesamos.

I.rrala.- Ao h.° passado í." pagina--,2."
columna—publicação qúe começa—« Senhor
não desampara ^ • 10 linha—em vez de de—os
meios ao alcance—leia-se -meios ao sou alcan-
ce—lo 3 liriha,em vez de Irmamladade—Ieia-so
IiiiiaiHi.ule. —17.c em vez de ossa impreza,=
leia-se essa empreza 2o." linha em vez de con-
correrão, leia-se e coucorrão^!1'! cm vez do==_
Passo, leia ce -^Passos.—IJ.« eoluinna 12 a linha j
em vez de osta, leia-se-T^csta.-18."' linha em;
Vez dc- influirá,•- leia-se )influirá.—20.» linha i
em vez de==ella dirigir—leia-se—ella so diriiíio. !-i2!5.a linha em vez do=-« ( com direito de to-
dos nos,—leia-se (com direito) de todos nos.—
36 ¦ linha cm vez de incredulictulidadc dos,=
leia-se incredulidade nuc.

sieguiiilcs:

Dovendo púr-sc cm arrcinalação,
im dia 30 do correnltí, o íornccitnen-
to dc viveres <1g cuslêio paraaSaifla
Casa de Caridatle.alllustrissiiua Me-
sa administrativa manda convidar as
pcsòas que pretenderem dita arremà-
tação, a a.prczentarcm-se com suas
proposlas; as quaes deverão constar
de todos os viveres. a limenticiòs,
madiVpr.lõos, nlgiidãozínhos, riscados,
lmiças,,se . taliie.res ordinários, vejas
de ca ma 11 bn. ditas dc cera branca,
azeite de coco, de Ifiampna. c kcro-
sene, assim como objeclos de secre-
taria.

A aprezoníaçfio das proposlas de
verá ler lugar, no dia indicado, em
mesa, as 8 horas da manhã; devendo
ser aceita a proposta cujos preços
forem mais rasoaveis.

Secretaria da Santa ' Casa de Mi
scricordia 25de Saleinbro de 1869'!.

O Secretario intirino
Manoel da Costa Pereira,

-
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At-íos oíliciívcs.—Dialí— Portarias no-meando, sob proposta do director geral inferi-rino da instrucção publica, os cídadáòs JoséAutomo Ferreirac Henriques José Barbosa, estepara reger interinamente ácadeira de 1>.« léi'lriisOa viU.i, dc Valença, e aquelle parah dos Picos.
Ww\?V, 1 »A_5{í.ií..ndo a seu podido obacharel Manoel -.Ruflno Jorge de Souza docargo cie promotor público da comarca de Cam-
po-m:nor.

Cia ÍO Idem demiltimlo o roneute Aufoiúo

/

gíí.De ordem do Siv.Df. Director
ra! inlerino da inslrucç.ão piiblica ua
provincia, faço publico, para conhe-
cimento de quem pertencer, que dc
conformidade com o art. 24 § único
do regulamento 11° 53 de de 2.1 dc
novembro de 1864;, lera lugar dada-
(a desfea-^ mezes, concurso para
preliencimenío da cadeira vaga de
primeira loll ras (1 Ovráo)do sexo mas-
cuíino da villa de S João do Piauhy.

As matérias do concurso são dezi-
gnadas no art. 25 do mesmo regula-
mento.

As pessoas que qmzcrcm propor,deverão apresentar seus requirimen-
tos instruídos com documentos que
provem kvbiliUvt;.0es na fonua do art.

19 a %\ du cüailti regulamento.
SccrciariH da inslriitiçfta publicaem Tltciusiuu 23 dd Solcmbro de

1K69.
O Serrelnrio.

Condido de Morm-t lUgo,

O cnpilão j.aimuiidu Thcotunio da
Morada, juiz municipal um exercicio
110 leruiri d('àtíi capital &.

Kaço saber aos quoo presente edi-
lal virem mi delle liver noticia, que
pelo Sr, Dr. Juiz tle direito destaco-
marca Cândido Gil Caslello-branco,
lhe íoi cotninimiçado em officio de
do curreiili', haver designado o dia
i de Diilubro próximo viudutiro as
10 horas da manhã na casa da ca-
mara municipal para abrir a 2:i ses-
sio judiciaria flu jury deste termo
que trabalhará em dias conseculivos;
e ipie havendo procedido 110 dia IÜ
an sprleiü dos 48 juizes de facto,
qu.' hão de servir tia mesma sossíio
na l'üriii;i t\o>, artigos 320,, 3i_7 e
328 d.» regulamento n" 1L20 de 31
d-, jaíioiro delH.i., forão designa-
se pela sorte os cidadãos

Àiipu to r.".-ai- dos Srmfos.
í Aiilouib Pereira f.opes.
II Antônio Lopes Grido.'i Andié Pinlo de Oliveira.
o Antônio Manoel de l.ucena.
(5 Antônio" Saraiva de Carvrlbo;
7 AiiiMilur Vieira de Siiilieira.
H Benjamim José Teixeira.
0 Di... Carlos d- S-.uz;t Martins.

10 Dr. ílonslanlino Luiz da Silva Moura.
11 Custodio Josi da Cunlia.
lá Doroflieo (íampelio da Fonseca.
!.'! Didíitòdes Basilio de Castro Domeu.
I.'. Dr. Enéas José Nogueira.
Io Rstariislau Gonçalves Pereira.
Ifi Firrníaiio lienlo Gonçalves.
17 Francisco Ribeiro Soaresi
18 Francisco Manoel da Custa.
10 Firminu Alves dos Smifos.

,% áO Firrniuo Alves Cardoso Pr.z.
2/ Francisco Mendes ile Souza.
2á Honorato Dias Teixeira.
2)1 .Io:ir[uiio Luiz da Silva.
2't Josi. Antônio Marques.
2o Josi1' Uodrigues Hlvas.
2G José Felix Alves PacbeCo.
27 Jo;Io da Silva Brito.
2H Jesuino Pereira do .Nascimento.
21) João Dias da Silva.
!I0 João Alvares de Souza.
111 José Francisco de Almeida Costa. '
32 João Mendes da Silva.
íl,'l João 'Augusto Rosa.
.% Joaquim Raimundo Ferreira Cbaves.
33 Joarpiim de Lima e Castro.
3li Li no Bento Gonçalves
37 Dr. Manoel Ildefonso de Souza Lima.
38 Manoel Ximenesde Souza Neves.
30 Miguel Carlos de C. Caslello-brauco.
40 Miguel Pereira de Aranjo.
41 Manoel Raimundo da Paz.
42 Dr. Newton César Burlamaque.
43 Odorien de C. e Silva Castello-branco.
44 Raimundo José. da Cunha.
4fi Dr. Sesoslris Silvio do Moraes Sarmento.
40 Sebastião Pereira Lopes.
47 Sérgio Vas de Carvalho.
48. Veriato Joaquim de Moraes

Oirlrosim que na referida sessão, hão de ser
julgados todos os réos pronunciados inclusive
os ausentes e om crimes a.fiançaveis. A todos i
em geral e a cada um de per si, são convoca- i
dos para pomprrtfcorem no citado dia 4 de. ou-
tubro vindouro, as dez horas do dia na casada
câmara muiúcipal, e nos mais que sesaguir, em
quanto durar a sessão, sob as penas da lei, se
faltarem. K para que chegue ao coiibecimento
do todos mandei passar o presente ed-iíal,. que
será lido e allixado no lugar do costume e pu-
blicado pela imprensa There.sina, lá de sc-
tembro de 18(')9r-lMi Francisco Gonçalves Mei-
relles escrivão inlerino do jury o escrevi—Rai-
mundo Theotonio da Morada juiz mciuieipal
supplento.em exercicio.

De ordem do Illm./ snr. ins-
pector da íhesouraria dc fasenda
faço publico para conhecimento
dos srs. possuidores de cautellas
fornecidas por'esta thesouraria,
que do dia 17 ent diante acha-se
aberto o resgate respectivo1* em
conseqüência de acharem-se habe •
líUdos par&talfim os cofres desta
thesouraria".

Secretaria da Thesouraria vdo
Fiauhy 14 de setembro de 1869.

José Ai/res Cardoso
Sirvindo de oficial

cadjiiras do segundo gráo, suo^*as
designadas no art. lv§ 1.'o parle
do $ segundo do citado regulamento,
isto i':.~ arilhnieliea applicada iis
operai.-fies praticas, elemento do his-
Lu ia e de geographia, priuripalmeu-
le do systoma métrico (lecionai o o
melliodo <lo'ensino, conformo o arl.
25 do mesmo regulamento.

As exigidas para ns CííüôTrns de
primei.*o gráo são as mesmas do art.
i." j l;Q regulamento: eo respectivo
ineihiiilj do ensino.

As pessoas ij' se quiserem prop.nr.
deveráo apresentai; seus requerimeti-
tos instruiJps com documentos que
provem suas hahelitaçOes ua forma
do arl. I!) do dito regulamento.

Secretaria da instrução puhlicacin
23 de agosto de 1809.

0 secretario.
Cândido de Moraes Rego.

De ordem do Illm. sr, inspector
da Thesouraria de faseuda faço
publico para conhecimento de
quem interessar, que fica marca-
da o dia 6 de desembro próximo
vindouro para ter lugar perante
a sessão da Junta da mesma the-
souraria a anemataçào dos bois j
da 3 ia .endas nacionaes dos depar-
taméntos do Pi.mhy e Na3areth
das eras de 1865 e antecedentes,
sendo effectuada com quem maior
lance oífereur à praso de dous an-
nos, na forma da estiloÉ

As pessoas, pois, ee que quise- i &'¦ oiarrnea e clíolerint». o carvíiò <ie
rem propor a licitaçãola poderão ) ?gK2?2Í!^SÈÍ^ C°'nÍ,laS ^
faser por si ou por seus procura-
dores uma vez que se mostrem
habelitados na forma da lei:

Para constar este se publicará
pela imprensa, senão afixado nos
lugares do costumes.

Secretaria da thesouraria de
fasenda do Piauhy 13 de setom-
bro de 1889.

José Ayres Cardoso.
Servindo de oficial.

IqaçjTio Sat'anna na Íazenda Santa lio-
sa do -termo de Valençu. e haVcudoVa
reunido á outra situarão sua do no-
me Contentlns na lazentla Tapera do
Termo de Oeiras, passando esta ul-
tima a sér o corpo da fazenda, vem
por isso declarar pela imprensa ao
Sr. Collector do Teimo de Valéhçu,
que de ora eui diante os disimos ro-
lati vos à dita situação—-Sanl'anna
passarãoá ser lançados pela Collecto-
ria de Oeiras como pertencentes a si-
tuação—Coulendis.

Theresina 24 de Setembro de 18G9
Manoel Ignacio de Araujo Costa.
0 abaixo assignado nao podendo

laivos despedir-se de todas as pesso-
as tjuc o honratào com suas visitas
nesta eapilal, vem pela imprensa a-
gra tecer-lhes este obséquio, coflerp-
cer o seo pouco preslimo em qual-
quer parle.

Theresina 20 dc Setembro dcI8G9
Manoel Ignacio de Araujo Custa.
Assucar branco

Arroba...» 8:000
Libra  200
Vende-se em casa de José Anto-

nio de Magalhães ^J^raça Sa rai va.
GARVAO DÉ BÉÍXÕC~

Approv.idn e recomrTÍen.iiilo peín Ácaderaiáimperial ile un-ilicina ib> Pariz p.na ;i cura da
gas.tralgia e em geral do todas as doenças nervo-zas do estoinago e rios intestinos.

I" igualmente o remédio por cxcollcncia con-tra a retenção de ventre. Pinulmente em ra-zio de suas propriedade sabsorvòntes, é recom-
meiidadii como venladeiro rntn^ríió nos càsõsde diarrhea e cfiolerina.

O dr. Francisco Marques de Carvalho Juiz
municipal Orfaos, Ausentes, capella e Residuos,
dos termos reunidos União e Theresina, por no-
meação Imperial ft

Faço saber aos habitantes dos referidos termos
quo liontem, e perante o exm. sr. presidente da
provincia, prestei jmauieuto. e entrei em exer-
creio dos mesmos cargos. As audiências conli-
niíffo a ser dadas no dia de 4.» feira rio cada
semana, as 10 horas da manhã, casa da câmara
municipal, e no seguinte, quando aquelle dia
for feriado on Santo. 1? para conhecimento
rias partes, e. mais enpregados dò foro, mando
ao porteiro dos audictorios quò publique este
nos lugares ma:s pubiicos desta cidade, sendo
afinal afixado no do costMine, pub.rcando-_e i-
gua I men te pela Imprensa official.

Theresina, Í7 de setembro de 1869. Eu
Francisco Goirçalues Meirelles, Escrivão inte-
rino do civel a escrevo.

Frahèkco Marques de Carvalho.

V-»<»imNi«o ern llròw? Janeiho, DuponcJicIle
Chevolol.—hm Peun;.mii.'co, Mourer & Cia.
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De ordem dosr. dr. director geral
interino da. instrucção publica da
provincia, faço publico,para conheci-
mento de quem pertencer, mie, de
confüriYiidaiie com o art. 21-1 nuico
do regulamento fi. 53 de 21 de no-
vembro de i8(H, terá lugar da data
deste a trez mezes; concurso para pre-
benchimenló das cadeira-vigas de
primeiras lettras do sexo feminino
das villas de Campo- maior e S. Gon-
çaló, a primeira de primeiro e a ulti-
ma de segundo gráo.

As matérias de concurso, para as

4Srm^m
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Faço ver aos mens conhecidos quoem vista da boa arrematação que 
'fiz

'pstê anno dos dízimos do municipio de
PéraòurÚGá! tenho por isso ainda de
voltar cm 1870: o que lhes sirvão de
governo.

Theresin,í.M de sei ombro de '18459
Antônio Theúdomiro de Carvalho.

Fugio no dia 20 do
correntó do sitio S.
Miguel, pertencei.-

_te á Domingos Gron-
çalves Pedreira Sobrinho, o es
cravo Raimundo, criolo, de 20
annos de idade pouco mais ou me-
nos, rosto redondo, pouca barba,
baixo, cheio do corpo, rendido das
virilhas e com veziveis signaes
de relho. Crê-se«_' fngio com des-
tino de ir longe, pois entre outros
objectos conduzio eurrão e rede.

Q,uem o pegar e entregar nes-
ta cidade ao Sr. Antouio Gonçal-
yes Pedreira Povtellada; ou no si-
tio referido ao seo senhor, será
generosamente recompensado.

Theresiua 22 de setembro de
1869. _________

Ü abaixo assignado, tendo lierda-
do de seo sobrinho Ignacio Francis-
co de Souza -Martins, a pequena si-

OPPRESSÂO-SOFPOO AÇÃO.
as Sp< _ oIíim <i'f>l._or do noÜTOit Çler-.tan approvadas pela Academia imperial de me-dicina de Pariz acalinfio quasi sempre instaiita-neamente os atarjaes d'.-tsma; appresilo, soffdca-

ção, assim como as dores de cabeça o enxaqiie-cas. E' sufliciente na oceasião em' que appare.-cer o mal, n engolir-so nina ou duas pérolas comuma pouca d'agoa E' com certeza o medica-mento mais fácil do tomar para esto gonero dodoenças.
A« ¦¦«roItiM cl«» tcrcS.ciitl.iiia poDouTon Clkuta?! síio empregadas diariamente

com grande exito para a enra das nevralglas- rlieuniatismo, sciatico e catarrbo da bexiga. Es-tas pérolas foram sempre rocoi_iniei.da.lás porum grande numero de médicos e especialmente
pelo Doutor Trousseau, que indica este medi-cainento como o mais eflicaz E' cõnyiente to-mar dc 4 até 8 na oceasião das coniiilas,

A approvação da Academia imperial de medi-cina e sem duvida a melhor garantia da boa
preparação d'estes medicamentos o de sua efli-cacia.

^ nesto*.to em Rio-.Tankiho. biiponchelle;
CAecolo!:— Em PimyAMnrr.o. Ma.nrer ,y C,"

PILOU, li IMíBTü IIE II0LÍ.0W.1V
Este remédio e universalmente reconhecido

como o mais eflicaz que se conhece no mundo
Nâo ha se não,-nma eauzá universal de todas asdoenças^ isto 6, impuresa do sangue, qno 6 afonte da vida. Esta impuresa despresa se vi-
rifiea com o uzo dasPilulas dò Holloway; as
quaes obrando como depuradòrc. do estômago
o intestinos, por meio das suas propriedadesbalsamicás, purificam o sangue- dão tom e enri-
jam todo o systema.

lillas excedem qual quer outro remédio em
regular a digestão. Operam da maneira a mais
sadia e eflectiva sobre o fígado, c rins. regulam
as necreções, fortificam o sySlein.a nervoso, é en-
rijam lodo o corpo buiuano. Mesmo aquellas
pessoas da mais delicada consfiliiição podemsem reesio, experimenfar os seus effeitos salutar
se coroborantes, regulando ns doses conformo
impressos em quo cada caixa está enrolado.

IJngncnfo dc A<»I9oway.
A sciencia da medecina não produzio, até'

hoje, remédio algum quo possa ser comparado
a este maravilhoso Unguenlo que se-assimelha
tanto ao saiignp que, na verdade; forma partedelia, n circulando eom aquelle fluido vital, ex-
pelle toda a matéria impura, rara c limpa todas
as partes afle.cladas. e cura qualquer sorte de
chagas e ulceras.

Este bem conhecido Unguento 6 infalível' na
cura da Escrofula. Cancros; Tna.óreà. Pernas
cliaguentas, Rigidez-das Articulações-, Rbeuma-
tismo, e Paralizia. Gota.. Nçyrãlgia, Tíc-do-ozo.

ilmpías instruesões ha lingua Porlugueia vãn
juntas a cada pote e caixa:

Acha-se avenda. em*caixbs e potes, nas prin-cipaes Bonicás dotedo o mundo, e loja dn pro-
prietario PiiOFESson Hol_.oway. n. Wí, Stiand
Lp.lilf.03i

ArjENTKS mo nnAzrL.--—À Piíns o C." Fonceca
Braga, o 0." Hio de Janeiro: Carvalho do Per-
nambuco. J. V. Correia Còinibra. Campose A-:'
zevedo Almeida e C.a. Maranhão.

Nesta tj^pographiã
achão-se á venda procurações, co-
nliccimentos para embarque de car-
gas. A\ e faz-se qualquer impressão
com nitidez, e mais barato que nos
outros estabelecimentos.
Tvr.—GoNSTiTuciòKAL—Impresso i-on Eczunío'

lc*i-v± Silva.—W)í).
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